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D i'm o s n ’giiQa t r e g u a  á' lo s  J e b a t e s  J e  

U  p o l í t ic a  i iü e r io r  p a r a  c s l u ü i a r  lo  q u o  
p.iá 'i  e n  l:i v c c in d  r i íp ú b l i c a ,  d o n d e  n o  

p iie .Ion  s o r a u s  ia J i f i i r e n le s  l a s  s i lu c w iv J s  

q u e  8u no.s vieui^n u i iu o c ian J i)  desdi! j la
enlre\iála lie Fjv'skdon.

i 'ríncipÍLMiiüs p o r  d e j a r  n e n ia d o  i| ug a i l í  

t a m b ié n  lu  m is ía o  ( ju e  e n  I J s p a ü a ,  e l  p a r -  

tidii m á s  dVíiDzadu rn a a i l ie s ta  u a a i n a r -  

r a i l i s i in a  l e u d e n c ia  h a c i a  i a s  i i i e a s . d e  

ó i i l e n  y  d e  g o b ie r n o ,  a c l i lu i l  q u e  d a r á  

i(iiiiiJa 'b!enieD te  l a  T Íe to r ia  á  i a  t i b e r l a d  

CíiQlra l a s  a s p i r a c io n e s  d e m a s ia d o  d e s c u  - 

b i e r t a s  v a  d e  la  re a c c ió n .

E l  p a r l i d u  r a d ic a l  i |u e  a tl i  e s  e l  u i l r a -  

r i -p u b lic an o ,  r e c o n o c e  b o y  q u e  s u  e s a - ,  

j e r . :d a  üp o sic io n  a l. g o b ie r n o  d e  M. í h i e r s , '  

fué  l a  q u e  a m e d r e n ta n d o  á  lo s  r e a c c io n a ­

r io s  d e  la  ^\.Scimblea, le s ,b iz o  h a c e r  u n ,  

s u p r e m o  e s f u e n o  p a r a  c o lo c a r  a l  f r f u t e j  
d e  la  F r a n c i a  a l  m a r i s c a l  M a c  .’iluLuu.

H o y  s e  t r a í a  d e  e n m e n d a r  l a  i i n p r u - |  
d e n u ia  c o m e t id a  a l  r e c b a z a r e n  l 'a r í s  

M . d e  R e n iu s a t ,  y  los r a d ic a l e s ,  ¿ q u ié n  lo j  

d i r iá ?  son  lo.-: q u e  lü  p r e s e n la n  e n  T o lo s a l  

Cüino c a o ^ id a lo  p a r a  r e p r e s e n ta n :»  d e l  i 

p a ís ,  y  lo s  í |u e  a r r e p e n t i d o s  v e n  e n  T b ie r s  
e l áQCora d e  s a lv a c ió n  d e  l a s  l i b e r t a d e s . 

p ú b l ic a s .
V so lo  c o n  e s lo ,  y  a n le  esli»s a c to s  d e ' 

p r u  k ’Dcia y  d e  s e a s a te z ,  loíf le g i l in i i s ta s :  

q u i’ s :í b a b ia i i  beclw) d u e ñ o s  d e  tod:»s l a s  
in l lu e n c ía s ,  c o m ie n za n  á  ( la q u e a r

Po co  d e s p u e s  d e  la  o x a l ta c io n  do  M a c -  

Mrtboii a l  p o i le r ,  y  no  w rec it- .id o les  t o d a -  , 

Via b a s t a n t e  g a r a i i l i a  a  s e \ e r á i i o l i l i c a  de  
e s le  g e n e r a l ,  c o n c ib ie ro n  ia  id e a  d e  r t ' s -  

t i i u r a r e n  F r a n c ia  la  d in a s t í a  b o r b ó n ic a ,  v  
t a n to  l i ic ie n m  y  la n ío  t r a b a ja i 'o n ,  q u é  lo -  

g ra ro B  a n u la r  í a s  p re te n s io n e s  d e  l a  r a m a  
d e  ( ) r le a n « .  no  s a l le m o s  f íx lav ia  m eil ían le  
q u e  p a c to s  y  ro i id i t io n e s .

A l m is m o  t ie m p o  d ie ro n  im p u l s ó 'á  la s  

p re d ic a c io n e s  te i ic rá t icaS , in f la m a ro n  los 

á n im o s  c o n  m is te r io s ,  p ro d ig io s r e l ig iü s o s  
y  n m lü p i i c a d a s i 'o m e r í a s ,  (jue se  [ i re s e n -  

i a b a n  á  lo s  o jo s  d e l  v u lg o  e o ra o  e l  g r a n  . 

•rnimnlio d i ' lns desa .slros c o n  (¡uc lá'< é x a -  
j o r a d a i í l d e a s iw l íU c a s  a í i i e n a z a b a n a l  p a is ,

V c r i 'v é i id o se  fu o r le s ,  dii’ron  r ie a d u  suelTa 

¡t la  ¡n a n ite s lac i im  d e  s u s  p r o y e c to s  d e  

re>!ftt¡racian'.

. \ n l e  e s te  in m e n so  p e l ig ro ,  lo s  l ib e r a le s  

s e  Iriti  r e h e c h o ,  y  a c e p ta n d o  p a r a  la s  p r ó ­

x im a s  e le c c io n e s  p a r c t a l e s  c a n d id a to s  c o n  - 

d o r e s ,  p e r o  no  leg U in i is ia s ,  h a n  d i í i c u l t a -  

s e r v a d o  c! I r iu n fu  d e  e s to s  i |u e  m u ía  p u e ­

d e n  y a  c o n t r a  l a  c o a l ic io n  d e  a q u e l lo s .

D e a q u í  la  a g i t a c ió n  q u e  r e i r .a  e s to s  

d iiis  e n t r e  l o s  p a r l i d a r iq s  d e  E n r iq u e  .V, 
q u ie n e s  h a b ía n  ideadlo u n  p ja n  m a q u i a v é ­

l ico  p a r a  c o n s e g u i r  lo  q u e  s e  p ro p o n e n .
S i  e l  c o u d e  d e  C h a m b o r d  a c e p ta  u n a  

C o n s t i tu c ió n , ' lo  c u a l  no  e s  p r o b a c l e ,  i o  

a c l a m a r e m o s ,  d e c i a n ,  r e y  d e  Fi-annjg, a l .  

a b r i i 's é  d e  n u e v o  l a s  s e s io n o j  d e  la  A s a m ­

b le a .  y  c o n  el p r e te x to  d e  la  C o n s t i tu c ió n  
te n d r e m o s  o ia y o r ia .

S i  n o  t r a u s i j e  c o n  n in g u n a  co n d ic lo n ,  

p e d i r e m o s  s im p le m e n te  q u e  l a  F r a n c i a  s e  

d e c l a r e  m oa;irqu iC íi ,  y  q u e  M a c -M ah o n  

s e a  n o m b r a d o  lu g a r - t e n ie u í e  d e l  r e in o ,  
m ie n t r a s  iíü h a y a  TTmnarca.

D e  e s l a  m a n e r a  p e n s a b a n  q u e  u n a  vez 

d B siio d ad o s  l o ^  c a m p o s ,  n o  se f iü  d ifíc il 
c u b r i r  e n  u n  m o m e n to  d a d o  la  v a c a n te  

a u n q u e  fu e ra  b a ^ iT la  foriafi i jb so lu ta  

^"Pet-o h é ' a q ú i  q u e  s u  ido lo  a c a b a  de  

c r e a r l a ,  u n a  n u e v a  c o m p l ic a c ió n ,  s i  b e -  
t t ló s  d e  c r e e r  l o  q u e  se  dice, d e  la  c o n te s ­

t a c ió n  d a d a  á  la  c o m is io n  <jue h a  i j o  á  
T is ita r le .

E l  c o n ’J e  d e  C h a m b o r d  n o  c r e e  d e c o r o ­

so  r e t r a c t a r s e  d e  s u s  á u t ig u í is  d e c l a p a c i o - . 

n e s ;  n o  p u "  k ^ h a c e r  c o n c e s io n e s  a n te  p r e ­
s ió n  d e  r i inguu  g é n e r o ;  n o  ^^uiere a p a r e ­

c e r  c o m o  c e d ie n d o  á  Una a m b ic ió n ;  p e ro  

o f r e c e  o to r g a r  s leh  lo r e y ,  d e  su  l ib re  y  

t’X ponlánea  v o h m l a J  lo  q u e  a h o r a  se  le 

e x i j e ,  y  Dt'irg;ii ¡o n o  p i r a  r e a  izai 'lü  él 
s in o  p a r a  i j i r j  lo  p la n te e  e l  c t\n d e  d e  Pa.- 

n s ,  en f ,iv ,> rd e  q u ie n  o f re c e  a b d i c a r ,  u n a  
vez e e ím ia  la  co ro n a .

N o s a b e m o s  s i  e s l a  c o m b in a c ió n  s e  b a  
^ i i i u t o  a  v o l a r  p a r a  q u e  lo s in c a u to s  a c e p ­

t e n  s in  c u i. ia  lo  ¿  e s e  m a g n á i i i ra o  B o rb o n  

q u e  so lo  q u i e r e  s e r  r e y  u n  d ía ;  p e ro  lo 

u e rL o  e s  q u e  co ru ienza ii  á  h a c e r s e  so n a r  
l a s  p a la b r a s  L u is  l-cliite  / / .  r e y  d e  los  
f r a n c e s e í ,  j  e s lo  so lo  l í e ia u e s l r a  q u o  ios 

i t íg u im is la s  m is m o s  n o  lleni;n  fé e n  el 
lo ag ico  pre .stjg io  d e  su  id o io ,  p u e s to  q u e  
p rek 'n d i; i i  e u g a O a r  á  lu  F r a i te ia  d f j a w to  
e a l r e v e r  l a  po .i i l iü id ad  d e  u n  r e io a d o  l i ­
b e r a l .

Entre estas Intrigas y  ia sensata linea 
. de conJuLta que los repiib.¡canos france­

ses han resuelto ado p lá r ,"e !  íriunP) no 
e.slá dudoso. Lo alcanzarán conio lo a i - 
canzan siem pre los partidos liberales 
c u a n io  se unen con sinceridad p;ira el 
bien común, renun-'lando á  exageraciones 
de escuela ideal, tras de las  cualeg se le ­
vanta instantáneam ente atrevida la rea c ­
ción. _______________

LV CAUTA DE D. ARSEM O.

Nuestros k c to re s  hübrán \ isto en L a 

de  ay e r  las ca rtas  q u e .h a n  m e ­
diado entre e l  general .Martínez Campos y 
el ex. general Gontraras.

E l hecho nos ¡« re ce  de bastante im - 
porlaocia, para  que dejemos de cimsa- 
g ra r le  algunas lineas, tanto para  juzgarlo 
en si, como para  hacer las dediiuciuaes 
que de él se  desprenden.

Desde luego consideramos una Ligereza 
el paso dado por el .general Martínez 
Campos, a l  solicitar en la  form a que  lo 
ha hecho, el dasístímiento de una lucha  
que si en su esencia es poliUca en sus 
manifestaclojies y e n .su s  üaes no puede 
y a  ser jiizg’a 'la  sino como crim inal. Los 
sublevados ,de Cartagena no s,):i y a  piás 
que crim inales an te  ia v is ta  de E sp u ia  y 
de Kuroita, y á  losjüfes J e  c rL a in ^ c s  no 
se les habla de su ojndad  dé corazon, ni 
se les ruega c,on respelo su  rendic ión ,, por 
el je .e  do las Iropas que en rí0!u ji .'0 de i 
la jnsíiciii lian ido á  vencer y  á  domin,jr 
á  aqiii’lkis declarados enemigos J e  la  ley 
y  de la  sojiodad.

fíl general D. Arsenlo Marljnjíz. an ti-  
gno suhottllnado, como se co¡nplace en 
recordar, d e n i o y “j'efé' de la piratería, 
Conlreras, Jio ha debido en mo.Jo ‘alguuf)' 
dirigirse en los términos que lo b a  hecho, 
ál hom bre que cipitarieaba no hace m u ­
cho el brutal bombardeo do A im eria: a l . 
hom bre iiue.nresiili^ V alipiit'j '•>- •
r ías y  exaccionps por nuestras co.stas; al 
bom ¿re  que ha.enarbolado en buques e s -  • 
paftoles’ baiidera turca, y que es causa 
de la  gi’ah vergüenza qtii) sufre hoy n u es ­
tra  nación, viéndose desjioseida de sus • 
mejores' barcos por el mercantilismo y . 
avaricia  d e  Inglaterra.

Disculpable hubiera sido qüe I). A rse r  
nio, si asi lo estiraaíia opoviuno, dirig ie ­
se ^us excitaciones á  ia  miis.i d e '  insUr 
rectus, donde se guramente h d b r i  mucbps 
ilusos y m j l  aconsejados, que seducidos 
con absurdas promósas^ permanecen fue­
ra  de la  ley  y.eiT ab ierta  rebelión contra ; 
el (iobiernJV; pgro al j'eíe de la crim m ali ■ 
dad a  lí reunida, 'al i’ue estimula la  p i r a -  , 
tería, sostiene la  rebelión y  d a  esperanzas 
al carlismo, á  esfi'no h.t podido nunci d i -  ■ 
rig irse el general .^farlinez Ca.npo sin 
quebran tar en ciecto moJo su sevei’id a d y  , 
la  di‘1 Gobierno, y  sin causar profupda 
exlraüezailénlro  y ' f ^ r a  d'e nuestra n a ­
ción.

Y lu e g o , 's i  hubiese habidojseguridad 
ó probabilidad siquiera, de que él lin ju s -  
tiUcase los medios, toduvla hallaría d i s ­
culpa U ^Q iiducta del sitiador do C arta ­
gena. W r o  nada, el resüUado no ha  sido 
otro que eá de una  contestación procaz, 
y  e l de aprovechar Coatreras la ocasion 
que se le  p resentaba p a ra  hacer púWico 
alarde de fuerza, excitan lo do ese modo 
la  r^ebelion en otros puntos.

Contreras, ya lo sabe el país, juzga 
que en la  poiíiica de i l a d r i i  m  bnl!>n 
m ás que altbosinps, monárquicos de va­
rios reyes y republicanos descreídos que 
noeuinplen sus ^eberes. E n  cambio, l l a ­
m a  valientes y  entus^mías federales, á  k>s 
i.oOO presidiarigs, qae^ja uuion de.otros 
r,evoll,ósos, tiene á  sus ordenes-. jY hay 
t  idavía quien desea honrarse con el t i tu ­
lo de federal!

De ese. modo, h a  sido c o a te s t^ a  la c a r ­
ta  de l>. Arsenlo, y de la  que no supone­
mos m uy satisfecho al (iobierno. El jefe 
p irata  desprecia las observa'dones del ge 
nera l que debe bacerie prisionero, y ’ no 
podia h ic e r  o t r a  cosa que despreciarlas

Cuando se tra ía  de pac ta r  una rendi­
ción, es porque bay  condiciones acepta- 
bles.qije ofrecer, y  el general Marlinez 
Campos 1)0 o lrecia ni podía [al vez hacer 
ninguna clase  de oí'recimientos, ¿Y l.egd- 
ba  la  candidez de I). Arseoio basta  w ee r  
que, por hab larle  con respeto á  Coutre­
ras  y  recordarle que habla si,lo su sabor - 
diñado, iba  Conlreras á  ab rirle  la s  poer 
las dtí (iartagena? El hecho, pues, ha sido 
im p iv m e ü la d j  é inocente; primero, por 
que á  un crim inal no síí 1« ruega , su le 
exige; y  segunih), pari|ue cuando no hay 
nasla que ofrecBr, es muy sim ple el 
pedir.

Cuando el iluslre general Serrano en ­
vió la  ca r ia  al ¿eneral -Vov,iUch8S en A l-  
ueioa, se iba á  ib ra r  una b a ta l la e n  can i­
jo abierto por fuerziis casi ¡guales, que 
lonrada y dignamente defendían una b a n ­

dera  nolíflca. Kajo fa bandera  que rep re -  
seo ti  ).i el du(|ue de la Torre, cabían Lis 
dos ejércitos s¡n humüiacloii de ninguna 
especie, pueslo que era  la bandera nacio ­
nal. E l vencedor de Alcolca, m.is tarde 
por la  fuerza, Irató do evitar el d e r ra m a ­
miento de .sangre por medio de un abrazo 
noble V generoso que propuso en aquella, 
célebre ca r ta  q u e • consignará la historia 
en úna de sus m ás brillantes páginas.

¿O curría lo mismo con la  carta  de don 
Arseüio?,.\o, En esta  ocasion el jefe de 
tropas honradas ha propuesto á u u je f e d e  
piratas y  dc presidiarios; en esla  ocasion 
no habiá términos dignos para  una a v e ­
nencia, porque no pueden confundirse en ; 
un abrazo el crim en y  la  justicia.

L a  Discusión vione hoy mal hum orada 
"contra rwsotros, por haber creido, eqiii- 
vocadanienle, que tratábam os de zaherir ­
le en un suelto del número de anteay.-r.

Sin los vahídos qu3 )roJuce la  a tm ós­
fera que se resp ira  en as esferas de l p o ­
der, habría  comprendido e l colega que 
en e l lono del suelto ivíerido no habia 
intención de mortificarle; el suelto rolle 
ja b a  si, a lgo  de esa  costumbre g en e ra li ­
zada en el jieriodismii, costumbre á  que 
no somos aíii'innados y que nos perm iti­
mos calificar de «sacar partido del con­
sonante.»

Cuando nosotros queremos hoi'ir, lo ha - 
cemos de frente.

Píir lo dem ás y  en prueba de que no 
nos sentimos lastimados por el exabrup ­
to del apreciable colegí, le direm os que 
nos hapá rec ido  bien que desde su o lím ­
pica a l tu ra ,  haya hecho uso de su lente 
p a ra  exam inar la  pequenez de! o a r t i io  á
qiiu ¡>ci it.i. v.- «.-A T nV,.^31. rori) c ’m  lodo
nos perm ilim os decirle, que nuestro p a r -  
tiJii, á  pesar  de su '¡equeflez, llevó la  m e­
jo r  parte  en la realizicion de la revolu- 
cio.i del i i i  y  08 , y  desde esta feciia has - 
la r  el 72, venció cuaiilas relwliones in ten ­
taron loscorrelígioHarios de L-i Discusión 
y.sus coalig.xdoá los c.irlíst.H.

Ahora, in lulgentes con La Di:tcminn, 
no le hablarem os del niagun eco que e n ­
cuentra el lluinamienlo que hace á  los 
federales que íipoüíila do buena fé, por no 
a c ib a ra re  scotimieiilo que debe ex p e r i ­
mentar; por e i o j i o l e  preguntamos donde 

.están esos correligionarios suyos que no 
salen á  com batir á  los carlistas ni en el 
¡Norte ni en Cataluña, y lo que es peor 
fiun, en las dem;is provincias, en las que 
los partidarios del osüurantihmo se p re ­
senlan sin organización alguna, en tan 
corto núm ero y tan mal armados, q u ;  en 
m uchas ju r le s  serían  suficientes tres pa ­
re jas  do guardia civil p a ra  hacerlos p ri­
sioneros,

¡Ah, caro c o l ^ a l  S i  quiere encontrar 
esos correligionarios que llam a de buena 
fé, tendrá que buscarlos en los p in t a s  de 
(Cartagena y  en los amigíH que por acá 
le s  aplauden y Ira-bajan p.ara .íceundarles 
ei) otros punios.

La verdad es que si los partidos l ib e ­
ra les  no prestaran  su apoyo á  la  situación 
actual, la -federal que se vino sin trabajo 
arriesgado de los federales, quizás ya en 
estos momentos, convertida en verdadera 
espada de Bernardo, dejarla cOd su im ­
potencia ab iertas  las puertas del poJe r  á 
1 s  ss j ta r io s  del absolutismo.

Por m as esfuerzos de raion  que h ace ­
mos, no llegamos á  com prender dónde e s  ■ 
tá  la fuerza, el vigor y el entusiasmo de 
los federales.

P ara  que se convenzan de I j  que dec i­
mos nuestros lectores, referiremos el bo­
cho, por f lem ás , escandaloso, de lo que 
hiin llevado á  cabo en ¡m  pueblos de Ma­
tu te, Porta, el Arbol y  otros de la  provin ­
cia jle Soria , un grupo de carlí.st^is com ­
puesto de cinco hom bres.

Despues de es tar en los referidos pue­
blos cometiendo lodos loi excesos que 
querian, se dirigieron á  Soria sin que n a ­
die les molestase en su m archa, sacando 
un caballo  de pna posada de fos a r r a b a ­
les, d ir ig ié n d o ^  despues á  Castilfrio, en 
cuyo pueblo tauibieu sacaron otro ca ­
ballo.

En M ^talebreras saquearon el coche 
correo, del cua l se  llevaron asimismo los 
caballos. Pueblo ha habido, de l quo no 
pudieud) llevarse más, se  han contentaiio 
con incautarse de 20  rs.
. E n  v is ta  de ta les  c o sa s ,  o cú rrescn o s  la  
Idea d e  q u e  e n  lo i  p u eb lo s  de la  i'eferida

provincia, como en otros muchos, ó im 
existen federale.'í, ó de lo con trario , con 
su ap aü a  y con su falla d e fé ,  solo sirvffn 
para  'h a c e r  que aum enten y merodesn .á  
su gusto, esas num erosas parlidaS 'de la -  
tro-facciosos, poco temerosas de la  re s is ­
tencia que p.ncn¿ntran allí donde decblon 
hacer objeto de sus dopred.iciones .al v e ­
cindario.

¡Qué diferencia tan no tab le .ex is te  en ­
tre los novísimos federajes que Givisienten 
los ínsuitiis de ios carlistas, y  ann á  ve­
ces los alientan con su falta de:sentiJo, y 
los verdaderos liberales que siem pre, aun 
ante.^'de la revolución, han iuchado can 
el valor propio ile sus convicciones y  cftn 
el aliento que l ^  infundía la causa de la 
libertad, contra los sectarios del abso lu ­
tismo, hoy tan soberbios, porque encuen­
tran  apoyo en los elementos d e m a g ^ ic o s  
é inleruacionalistas, conc :rta,los todos p a ­
ra  pretender hum illar á  los verdaderos 
partidos liberales, como .si en último r e -  
.sultado pudiesen eslos dejar abatir , s i ­
quiera un solo momento, la  bandera por 
que han luchado con gloria y  con éxito!

Los federales cantonislas, si hemos ,de 
d a r  algún crédito á  rum ores que circuían 
y  que no parecen enteram ente destituidos 
de funJamento, han celebrado una sesión 
con e í objeto de ponerse de acuerdo y 
empren'JiJr nuevos trabajos de p rop ag an ­
da  entre las m asas federales cíe las p ro ­
vincias m ás propicias al cantonism o, así 
como entre las clases del ejército, para  ■ 
que la insurrección cartagenera s j a  ap o ­
yada é imitada en otras imporíantcs capi­
tales de la ¡-‘enínsula.

Asunto delicado para  tra tarte  en crudo 
es el que ha promovido esta reunión, en 
la i[ne principalmente se han concíta lo 
los antagonismos do los Icdurales av a n za -  
(k)s con tra  el actual (iobierno, y que por

fiiv-orab e eco 

sirven de refugio a l  elemento intransijente, 
m a l t r e c h )  y  disperso allt donde ha p o ­
dido ser combatido; pero que te n iz e n  su 
e.npeilo y contumaz en sus actos y pro ­
pósitos, acecha el momento favorable de 
levantarse o tra  vez en arm as v  tomar 
vengativa y lirm e revancha. '  '

El g,)bierno, á  quien por un desin tere­
sado y  pulriotic'! deber damos la voz de 
a le r ta ,  sab rá  hasta qaó punto los p ro y ec ­
tos cantonislas pueden infundirie fenior; 
in>rode cualquiera fu e r te  el objetivo,de 
tales proyectos es la  insurrección de Cár- 
tagoua, que acaso se cree hoy m ás fuerte 
que nunca por la ímpunidarl en que hasta 
ahora h a  vivido.

Si hoy mismo, como está anuuiadrf, se 
verílica la devolución de nuestras fragatas 
A lm n s a ) '  r / to . '/apo r  la e sc u .id ra  b r i t á ­
nica; s i como debe suponerse también, r e ­
fuerza con ellas su escuailrílta el a lm irau -  
te Lobo, y  s i resueltamente van estas 
fuerzas á  Cartagena impidiendo las p ira te ­
rías por m ar á  iiis insurrectos, debemos 
c o n l ia r c n q n e  m uy pronto aquella  plaza 
se rendirá y  con su i-endicion sufrirán un 
golpe mortal las esperanzas que aun 
alientan los eternos enemigos del orden, 
los detractores en la  práctica de toda ¡dea 
noble y patriótica, los aliados de los c a r ­
listas, ios perturbadores cantonales, en 
lin, que Di se arrepienten ni se enmiendan 
y  que se han propuesto consumar nuestra 
ru ina v nuestra vergüenza.

Algunos periódicos Iwn publicado ya 
la  operacioa verilicada por el Sr. P e d re ­
ga l con el Banco de París. No se tra taba  
de un em préstito naevo, sino de la  reno­
vación de los -4QÜ millones anticipados 
por cuenta de la  emisión de billetes h i ­
potecarios, reuovacíon que se ha hecho, 
al parecer, a l  interés de t2  par lUO sin 
comision, correta je , ni diferencia de c a m ­
bios. Este despreadim iento tan inusitado 
de parte  del Banco de París, que ha co ­
brado cuantiosas comisiones hasta  por lo 

ue no ha hecho, debe tener, como suele 
decirse, algún gato encerrado. Como las 
garantiiis se  han cambiado, suslitLiyéndo- 
las por bonos, títulos y  delegacioiiés con­
tra e l  Banco, aquí es doada se encuHntra 
el lazo en que inocentemente ha caído el 
S r. Pedregal,

Va procurarem os despejar est.i incóg­
nita .

Lu Correspondenm , conürm andonuas- 
tras noticias, dice que existe e l propó-ito 
de separar  á  la mayoría del actual a y u n ­
tamiento por haber infringido diferentes 
arlículos de la s  leyes municipal y electo­
r a l ,  separando emplt3ado.s facultativos.

aun  sin formacion de expediente, deníro 
del perío'lo electoral.

La minoríci, aniale oí di.irio nolícii-ro, 
haS cadido  ¡il goCernador, como p re s i ­
dente honorario de ia comision prov.inciai, 
y  éste ha pasado la protesta al min¡slro 
de la Gobernación, (fiie se rá  e l que reso l­
verá la  euesfion, y al efecto se  han pedi­
d a  al ayuntam iento  copias -de las  ac tas 
y algunos otros documentos nacesarins.

La psblacion de .Mi lrid desea \<^r 
pronto resuella esta en.'s ion, y  creem os 
qiw eL S r. .Ví.ii.sonaive ¡sabrá in te ip re la r  
los sentimienios (l'‘-Joshabi{intes de M a­
drid , sin apa rta rse  por eso del critiírio 
legal.

lia minoría insiste «n"los pro|»ósitos de 
que hablamos .ayer. A  p js a r  de h a b e r  vo­
tado patrióticamente to.las las .mediilas 
reaccim arins  (¡ue le propuso el Gobierno, 
lo cual ím püca e l voto m is  cüJípleto <lé 
la  confianza que en él depositaba haoe 
unos cuantos dias, quiere sa lir  ya á  la 
palestra y combatirlo p w  lodos tos m e­
dios posibles.

H o y  probablem ente verá la  luz p ú b l i ­
ca el mamíiestn que diuige á  sus .co fre li-  
gíonarios, en oí cuai, según se  .Uice, se 
excitará á  ios federales á  qne organícen 
las  juntas provinciales v nom bren d e le ­

g a d o s  p a ra  la Asam blea federal q«&debe 
reunirse en Madrid. Con objeto da llev a r  
á  Ckbo estos tra b a jo s , la m ioáría pniili- 
ca rá  un periódico desde prlfic¡piosdel m&s 
próximo.

N ada tenemos que añadir a  es to , sioo 
quo vemos en ¡>erspecriv’a  un nuevo .en -  
,sayo de.cantonismo práctico, .por lo cual 
np se rá  majo que el Gobierno esté sobre 
aviso.

lin coníestaciuj) á  A/.fiffí) de Españu, 
ue ha  dado la noticia de que el niinistro 

de la  G uerra sjjria nom brado para,el iitan- 

to r r r s '/m S h c iá ,  autori'zada” s¿'n 'diula p¿i- 
fa  de.‘im(!nlirla„níega que e l  general Sau - 
chez Bregua piense n i  hava pepsaJo  pq 
aceptar mando alguno en V U ram ar,

Cr|?einos lo iqisiiio que,el .peri<)íUcü de 
noti(*ias, ppi-(|U0 solo puede -intwesar l» 
salida del Sr. ^anghez Bivgnadel m inis­
terio, ,á J()s que no quieren que haya ejér- 
(álo n i dUdplina.

¡ü ,Ec> lín /ispaiia  suele tener deseos 
muy peregrinos.

Se obser.va cierta tirantez c|i .rela­
ciones que eusten eatre .(̂ l císúro y  ,la 
izquierda. Los del cenU'o iio quiej’fin mar* 
char tan <le prisa como los diptUados 
da la minoría, y de aquí proviene la .di­
vergencia.

La izquierda d e s^ coinbatir á todo 
trance al Gpbierno, y el ceiUro, .q^e .se 
inspira en la astuta diplomacia de! 
flor Pí, no cree .opoj'lunn al^cafle en las 
actúalas circiunslaniiías.

La ruptura, pues, entre eslas-dñs «?;- 
fracciones de la ex-^ánian», puede «m si- 
derarse como muy probable.

A pesar de liab?r ascendido á las altu­
ras 'le la diploftiá-ii» fiiiestrn colína L a  

HisonsioH, signe conservando su habitual 
inocencia.

Leamos:
« E s to  U.1 VK2 j e a  tuja lísiiíCia, p e ro  o o  ,(!« - 

Jjemos se r  d e tn x i ia d o  ItiocQiitüs.

Háse advertido  p o r  nioclto^ quo en tre  to s  
muzos venidos á  M adrid  p s ra  servir en  el e jé r -  
ák > , l ió s e  vé apenas uno *^ue po r su 
iiáa yfti{\eclo revele perteaecer á la  ciase r ic a .  
¿V Ci [HisUile q;ie n:» lu y a  sino p o b re í  jo rti* -  
le ro i  Qii ia reserva'? ,No. á to d u j  a lcanza, rico-? 
y  |V)iirC', la suerlo de soldado. SI los pi-Uneros 
se o-vimeu de sufrirla, aUj\tn (eo negoeio h a b rá  
de  po r medio, y las auV.iridaikM rupulilicanas 
deben velar coto.íainenls po r la igualdad ante  
la ley .»

¿Pero no-se le ocurre, á la cán-iida V is -  
m in u  que si hay feo negocio los cómpli­
ces y cooperadores son sus coin*ellgiona - 
rlo.j.'que son los que intervienen en el 
íismilo?

Y añado el colega:
«Y liiinliiienle, ¡iiorfu de fa U e r ia i l  ¡Q o e  no  

le o g a m o s lu  reilenciem p o r  o ie lá l ico  á  c e i ie e r -  
roi5 tapad .is  d e í p  ie ;  d e  liiiber .•¡uprimido la r e »  

d sne i:j i i  te g a l’ i

Está visto. La fíinc‘dsio '1 no ha leido á 
Maquiavelo, ni slqaie/a el A r fe d "  m  m -  
señiir la o re ja , obra instructiva, de cuya 
lectura debiera sacar gran provecho el 
diario federal.

Hace tiempo que se viene hablando d e  
que los elementos más levantiscos de 
Barcelona tratan  de hacer mía segiiiiua
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edición de canloolsmo. Eii la s  ca rias  que 
se reciben de aquella  poblacion se m ani­
fiestan temoreii de que suceda algo grave 
en la  capital doí Principado,

Una corresponJeücia dirigida desde 
a  >uel pualo á  uu diario ropublicano, h a ­
b a  de c ierta  reunión c^;ieDrada p o r  los 
m ás ardientes canlonales, en la cual se 
acordó apruvecbar !a ocasion m ás propi - 
cia para  realizar sus deseos. A esta re -  
unlou asistió un  coinisionaJo de  los can ­
tonales de C artagena.

La m isa ja  currespoadenoia q u e d a  estos 
detalles, dice lo siguiente, que nos parece 
edilicante y curioso:

>.Y V* Bifxó tralo, deto -conVtgnar
uue el ffliércole:i se ilesculiríeruii seis lienzos 
( e la iglesia de Delcii ewoii.lidu^ en una hiibi- j 
tacion de uu almacén duasLancailas. Esto ya ¡ 
losabeel puliiieo; pero alguieo dice que A y- i 
mami, que es el eiiarda-almacen üe estanca- | 
da«, eselamigu iDiitao, el idiua de Buxó; que i 
aquellos lienzos los separarou de los marcos ; 
de uua c s r p i D l e r i a ,  y diirante el silencio de la I 
n o c ^  se introdujeron furlivatnente en cierU | 
punió coa el objeto do venderlos en París. Es­
ta  u¡!eracion la presidió Aymami. Esla es la 
historia ínliiua; aüádese que ya se teuia el em- 
Lalaje; que era un cajón de graudes diraeo- 
sio»i;s, pre¡>arado para sacarlos y mandarlos á 
la capital de la \ecina república.»

Ya sabemos por qué el federalismo 
caotonal barcelonés tuvo empeño en ap o ­
derarse d e  algunas iglesias. Rob.ir los 
liem os y venderlos, lié ahí su objetivo.

E l nuevo ompréstiio nacional portugués 
ha  sido cubierto en el mismo d ía  en que 
fué abierto, cotizándose en el mismo 
la  deuda á  45  y  conservando todos los 
efectos públicos 's u  valor con tendencias 
a l alza.

1.a consolidación de la  deuda flotante 
en el vecino reino ba jwdido efectuarse, 
no solo sin dilicullades de ningún género, 
sino que los teacdnres de esa clase de p a ­
pel se  han apresurado ¿ a p lic a r lo  al em ­
préstito, puiliendo prometerse en tres m e­
ses  uu lucro de 10 á  12 jMir IdO del c a ­
pital empleado.

El resultado inmediato y  los que en un 
breve  plazo h a  de olitener el Tesoro de 
aquella nación con l a  operación de crédito 
que acaba ileefecluar, no pueden en manera 
a lg u n a  sorprend^'rnos; los patrióticos es­
fuerzos d e  lodos los g<^iernos que allí 
tu rnan  pacíücamente en e l poder, dentro 
d e  la Consiitucion, y  de las leyes, el c a rá c ­
te r  de permanencia de sus a l ta i  institu ­
ciones, la p az .e ló rd en  y  la prosperidad en 
todas las  esferas sociales son poderosos 
elementos de crédito que posee el reino 
lusitano como ningún otro.

¡iaracion. Portugal, gracias á  su  bien 
organizada y  previsora administración y 
á  la ¡Dalterable paz que  goza, no ha  teni­
do necesidad de hacer abuso del créJilo, 
á  cuyo térm ino se encuentra siem pre é 
indeiectible.'nente el de.scrédito.

En España, por e l contrario, el s iste­
m a  de los empréstitos se ha  practicado 
con tan poca conducta y  tan sin escrúpulo, 
que milagrosamente no nos ha puesto ya 
al borde de la  bancarota m ás terrible.

lo baciao los oGcijIes do la fábrica de Audalu' 
cia, 2." moDlado v 2 .*á  pie, cjuedanilo tam- 
biea guarneiíiJos Estreinaihira, y el distrito 
de Granada por oficiales facultativos.

Ayer se eatregarou latí reservas de Madrid,
Y anoche mismo salían para Alicante y Carla- 
geua fderzaí úel 3.* i  pié.

Ya están pedidos los pasaportes de los oñ- 
ciales de los ejércitós dei .Vorle y Cataluña, y 
se espera que salgan para .<us destinos en lodo 
el dia de hoy.

Aplaudimos como se m erece la pronti­
tud  con que responden al llam am iento  de 
la  pa tria  los dignos oficiales del cuerpo 
d e  arti lle ría .

A yer regresaron á  esta  capital nuestros 
distiúguídoá a m i p s  los Sres. Sagasta (don 
Práxedes y  D. Teodoro), Moreno lienitez 
y  ülloa.

La casa de nuestro queriJoJe ie  estuvo 
durante todo el dia m uy risU ada, y  el se- 
flor Sdgasta pudo apreciar una vez m ás 
la s  señaladas pruebas de aprecio y  conse­
cuencia de sus am ig js  particulares y p o ­
líticos, que al apresurarse  á  s a lu ia r  su 
regreso á  la querida pátria , recordaban 
los eminentes servicios que á  l.i m ism a ha  
prestado en todos los momentos de peligro 
el ilustro patricio.

Ha -llamado bastante la  atención el len­
guaje d e  un diario federal hablando sobre 
la.s Constituyentes, y especialmente b s  
decláracioues que hace sobre la' im posi­
bilidad de organizar los cantones en nues­
t r a  patria , despues de lo que nos ha r e ­
velado la experiencia acerca  de las de ­
sastrosas consecuencias del sistem a can-  
tonal-

Sou tan importantes estas declaracio ­
nes, que no vacilamos en trascrib irlas á 
nuestras columnas.

Dice bsi e l diario federal aludido:

(iPero seria locura é insensatez, con los ac­
tuales elemenlos de la Asamblea, y en los crí­
ticos monentos que atrave^mos, empezar ¿ 
discutir U Coiisliiucion: la minoría lia de abo­
gar por sus catUones indep ndieates, cuyo soh 
noiabTe alarma y  cuya idea el pais reduiza y 
aborrece, porqae envuelve el recuerdo de mu­
cha sangre y de muchas lágrimas. ¡Hablar de 
cantones en la Cámara, cuando Valencia mues­
tra todavía las humeantes rilinas de su pasado 
silio; cuando Castellón caatonizada ve delante 
de sus muros pasear iranquiiamente á  Cucala, 
4]uela aisla, del resto de España; cuando Se­
villa guarda el recuerdo de Us proezas de 
Pierrard. y todavía Cartagena entregada á los 
presidiarios ostenta la bandera iiimúrtal!»

Las palabras son c la ras  y  terminantes. 
E l diario federal confiesa que España re ­
chaza y  aborrece la idea de los cantones, 
cuyo so h  nombre la a larm a.

Preciso es a laba r  la  franqueza patrió ­
tica  que resa lla  en estas declaraciones de 
L a  Discusión.

No dt'jamos d e  com prender la  violen­
cia que ha tenido que hacerse el colega 
p a ra  ab iudonar e l sueño político que aca 
ric iaba como su ideal, lo cual vieue á  dar 
más valui’ todavía á  sus declaraciones.

E l Cfírren M ililar  d a  cuenta de la  ac ti­
vidad con (juñ se  está reorgonizando el 
cuerpo lie artili«ria, y  dice:

«El pla^o do dos meses dado por el decreto 
se ha convertido en doshoras on los distritos 
de Burgos y Gulicia, que lian sido los primaros 
qtie se organizaron, siendo el 4.‘ regimiento á 
pié la [iriiuera •ioccion en que se hicieron cargo 
de suypiie<os los antiguos oficiales.

Al mi'-Tnn tiempo que tomaba ]io«e-ii(>[i la 
dirección general y juuta superior raeuUativa

Al fin puede considerarse como un h e ­
cho la devolución de las fragatas .U n a n -  
sa y  Ki'íot-jo, que serán hoy entregadas 
por e l alm irante inglés al delegado del 
Gobierno español, S r. Millón y  Caro.

¡Nos. felicilamos do este suceso por la 
honra de nuestra patria.

Parece que el a lm iran te  inglés exige 
unas cuantas libras esterlinas por los g as ­
tos de retención, es decir, que tenemos 
que pagar I.»s castos de alm acenage, co ­
mo si se  tra t 'ise  d<' un monlou d ; fardos.

El sistem a e.« puramente inglés.

Entre los jefes y oficiales de las fuer­
zas navales su rtas  á  la visla del puerto 
de Alieinte , hay divergencia de opiniones 
sobre si hay  nece.<idad de que los can to ­
nales concedan un nuevo plazo por haber 
levantado e l bloqueo, ó si no hay necesi­
dad de este  plazo, por ser  e l nuevo blo­
queo una continuaciim del prim ero.

Los jefes de l;is escuaílras prusiana é 
italiana adoptaron la  prim era opiuion, 
sosteniéndomelo contrario el a lm iran te  in ­
glés.'

El derecho internacional m arítim o de  
los ingleses es su i genen's.

gusto  y sufre fil. Qciosa oyendo  en  púb li­
co & a lgunos Fiígelos (que por cierto d e -  
« r i a a  es tar cuiupiiL-ndo su s  condenas) 

que  hoy  tienen  lo que quieren  del poder.

E l Corresponsal.

NOTÍCÍAS~GENER,VLES.
SeguD ay e r  digkiK» eu nu es tra  edición 

de proviocias, ei sdaor uiimsirú de la Go- 
bernacioa saüó  il.? Madrid p a ra  AUcoate 
en  tren  especí.a: a  ¡as cinco y  m edia  de la 
ta rde . A com paujii ua su  e ip ed ic io u  al 
S r. M disoaua\e, i.-i S r, Isabai, diputaiio 
cons litayea te  y ulicinl jefe d e  política del 
m íuisterio  de ia G obaruacioo, e l diputódo 
S r. Gómez S igura y  el redactor dei /m -  
parc ia l S r. A^cazar.

E n lre  las persouas que l'üeron á  despe­
d ir  a l S r. 31aisouoave se encontraban  el 
presideute a d  l’o i e r  ejecutivo, e l seüor 
ministro d e  Estado, el subsecretario de 
Gubei’UüL'iou y  ios oáciales de subsecre­
taría, e l gobernador la proviucia y varios 
d ip u u d o s .

El viaje del S r. Maisounave & Alicante 
no puede ser  más oportuuo, y  le  deseamos 
prontos y  satisí’actonos resultados eu  su 
expedición.

El g o b i in a d o r  d e  Barcelona participa 
a l luinistru d e  la  Gobernación que CaCa- 
lu u a  toda vécuu  p rofunda iud ignacion  la 
cüuducta  lid los lusurreclos de Cartagena 
y los correrías d e  sus buques y su  ac li-  
lud  au te  Alicaute, usi como ap laude  las 
medidas enérgicas del Gouieruo.

La falla de asuntos políticos, y  sobre 
lodo, la  ,legislacion especial que se ha 
establecido para  la prensa, pone en una

más7écuníí()s recursos.
A yer Jiemos saboreado en la  misma 

CorresponJencm  a lgunas interesantes no­
ticias ue la  Cüina, en tre  las cuales es no ­
table la  siguiente:

«Lo.s emperadores chinos loman el nombro 
qim mojones parece, y aun lo varían cuando 
les acomoda. El de Tung-Che, que ha itdop- 
lado el emperador actual, quiero decir: a l a  
nnion es la base de la ley y del órden.»

A n tec I  tem or á  una m ulla no es e x t r a ­
ño que e l diario noticiero 'haga viajes á  la 
China en busca de nolicias.

E suakab.u o s í  (.Avila) 19 de  Satiembre.
Sr, ü .  J iuquin Báfjoii: Muy señor mió 

y  lodo raí aprecio.
Los puublos del Vallo d e  Tietárcula, 

provincia de Avila, de suyo  pacíficos, 
s iguen  en e¿e estado, á  pesar d e  filguno 
que otro federal inlransijoute,' que  se  cree 
con el exclusivo derecho á  una  república 
que  se vino ellá sola de la  form a y  m a ­
n e ra  que  lodos sabemos; y  por lo que  se 
observa, consiguen que a lgunas au to ­
ridades de la provincia loa  oigan e n  con ­
ferencias que dan  sus resultados; esto trae 
disgustada á  la  gen te  sensata y  honrada 
de este país y  alarm ado en  u n  tan to  el 
espíritu  público. Estamos en  período 
electoral y  no  obstante, se  separan  es tan ­
queros , nom brándose personas para  s u s ­
tituirles, de  malos antecedentes. Un p u e ­
blo h a y  en que e l es tanquero  destituido, 
le habla obtenido en  v irtud  de vacante y 
po r  los m edios legales, puesto que  había 
servido eu  el ejército con b uena  Ucencia 
ocho aíios, se le acaba de separar  y  se le 
reemplaza por un  sugeío  que robó un 
bolsillo á  un  arriero., y  llevado en el 
acto por la  G uardia civil a tado a l  j  uzgado 
de prim era  instancia, éste le condenó  á 
sufrir  y  ha sufrido  ei cond igno  castigo. 

Tam bién b a y  a lg ú n  ayuntam ien to  
que fué separado por este  gobernador, 
que nom bró  o tro , cuyo alcalde publica y  
dice á  to lo  el que  quiere oírle que  es 
preciso q u e m a r ,  no solo a lg u n as  casas, 
sino que  tam bién á  los dueños con ellas. 
Dicho a 'calde, que  re<;baza la  opinion 
pilblíc.'i, s igue sin que h a y a  tom ado po ­
sesión el nuevam ente  nom brado.

Tam bién parece se qu iere  precisar la 
separación d e  algunos secretarios de 
ay u n tam ien to ,  con tra  la  vo luntad  de los 
m unicipios y  todo á  instigación do los 
intransijentes,. que hasta  h o y u a d ie  sabia 
qu e  eran  políticos-y sí que con su con ­
ducta hacen odiosa la  causa de la  fiber- 
tad que tan  m al com prenden . Todo esto 
podrá se r  m u y  del gosto  d e  las au to ri­
dades de esta provincia cu y a  conducta 
no calilico, pero es la Vi^rdad que  la  p a r ­
te sana y laboriosa de  ella, lo  va  con d is ­

m edida de ja  siu ocapacion á  m ás de ÍÜO 

familias. _ _ _ _

Solo en  cuatro  horas h a  recaudado el 
«Centro Mercantil, Industrial y  Agrícola» 
d e  Z iragoza, 11 .299  rs. para  ¡>oiemüizar 
las ñes tas  dei P ilar, en  la cuestación vo­
lun ta r ia  qu e  ha  organizado.

La ju n ta  de Sanidad  d e  Sevilla ha d is ­
puesto establecer un  lazareto en la  H or- 
c íd a  para  tos buques procedentes de 
puertos sucios.

-Ayer h a  coineuzado la  féria de  ganado  
en  Valladolíd, ocupaudo el espacio q ae  
m edia  en tre  el colegio de c .h j l ie n a  y el 
Hubpital.

Dice L a  Guerra  de Bilbao:
aA la  diputiicion á g u e n a  se le hau 

presentado m as d e  dus luil iusiaucias de 
los pueblos d e  esta p rov incia  sulic.tando 
la  exención del servicio de  las aruids de 
otros tantos individuos, fundadas eu  cau ­
sas leg itim as. Todavía no  se h a  resuello 
n ad a  sobre el particu lar.»

E n Toledo h a  producido g ra n  júb ilo  el 
decreto de reorganización dei cuerpo  de 
arlillería , en t re  otras razunes p o r  el des­
arrollo qu e  ha  lomado la  fabrica de a r ­
mas en  la  que  encontraran  trabajo  g ran  
n ú m ero  d e  operarios.

Dice un  periódico que  han surgido d i -  
Qcuitades respecto al nu inbram ienlo  de 
gobernadores.

• ^1 adm inistrador d e  correos de Ali­
cante da cuen ta  d e  que  la  expedición de 
Valencia y  Darcelqna llegada ay e r  re m i-  
l ida deM -tdrid, queda deten ida en dicha 
capital p o r  i'alia de buques e u  qu e  con­
ducirla.

E n  breve llegará 4 M adrid e l go b ern a ­
d o r  de  Teruel, recientem ente nom brado 
secretario  del gobierno d e  es ta  p ro v in ­
cia.

El subdirector accidental d e  la  a c a d e ­
m ia de artillería  de Segovia, partic ipa  al 
d irector del arm a, que  ay e r  ha lom ado 
posesion de s cargo y  que  la s  clases se 
abririin en  1 .°  de  Octubre

Carecen de fundam ento  las noticias da­
das por a lgunos periódicos, referentes á 
la  prohibición de órdeu del gobernador 
de  C iudad-R eal de circular los periódicos 
p o r  aquella  provincia.

t io y  naijfa iieg-aiio a A neante y Hecho 
cargo de las fuerzas que operan con tra  los 
insurrectos cantonales, el general Ce- 
vallos.

Se espera en  .Vfadrid al general M artí­
nez Campos.

Sa h a  telegrafiado á  los gobernadores 
prohibiéndoles que  detengan  la circu la ­
c ión  de periódicos ó ouaiqniern o tra  p u ­
blicación siu que preceda auto j u d i ­
cial.

La disidencia del general Martínez Cam­
pos con el gobernador y  au toridades de 
Alicante, lia sido consecuencia del nuevo 
plazo d e  novenwi y  seis horas exigido por 
ios cónsules á  los insurrectos, plazo á  que 
parece se oponía e l general.

Los gobernadores h a n  pedido á  los p e ­
riódicos de sus respectivas provincias 
u na  no ta  expresiva de los señores redac ­
tores, propietarios ó  directores d e  cad a  
uno .

A  la  avanzada hora  en que cerram os 
esta edición; no  se teu ian  noticias en  los 
centros oficiales d e  h ab e r  em pezado el 
bom bardeo de Alicante.

La ju n ta  m unicipal d e  B adajoz, ha  
acordado restablecer los consum os.

El federfalisujo s-j aüc ioua á  los proce ­
d im ientos ágenos.

Esto d a  idea exacta de  las doctrinas que 
-tiene esta  agrupación  ag itadora  y  so­
berbia .

Ha tenido lugar en  la  audienc ia  de 
Zaragoza, la visto de  la  causa que  se s i­
g u e  a l cordnel de  caballería D. Federico 
E lola, por varios delitos comunes.

El alcalde de Torrox (Málaga) da cuen ­
ta  á la  autoridad superio r  de Ja p ro v in ­
cia, que no  puede a tender á  la  su b s is ­
tencia de los presos d e  aquella cárcel, 
á  consecuencia de que los pueblos del 
partido  no contribuyen con sa s  respec­
tivos contingentes.

Sigue verificándose con regu la ridad  la  
en trega de mozos -sn Badajoz.

E n  los trabajos de  b lokaus de San 
A gustín  de Bilbao sa lian desenterrado 
a lgunos proyectiles de diferentes ca li­
b res  de los que allí cayeron d u ran te  la 
ú ltim a g uerra  civil.

La em presa del ferro-carril de Bilbao 
h a  acordado despedir á la  m ayor pa r le  
d é lo s  trabajadores y  ernpleados, cuya

como se publicaba a l m orir  nues tro  llus- 
ire je fe  el general Prini.

Triste misión viene entonces á  rep re ­
sen ta r ,  si tom a como tim bres de gloria 
a  historia del Cómbale de Paul y An­

gu lo . ___________

A yer se ha com unicado por el gober­
nad o r  civíí a l d irector d e  D iürio  i ’í -  
mñol, la i3rden de  apercibim iento por la 
)uhlicacion d e  un  suelto  en su  núm ero  
del d ia  22,

En la c'iile de la Paz se cogieron ayer  
ta rJe  50 fusiles, correajes y  municiones, 
cuyos guerreros efectos fueron conduci­
dos a l gobierno civil.

El d ipu tado  á  Córtes D. Marceliano 
Isabai, recientem ente nom brado oficial 
de  la clase de prim eros del m inisterio  de 
la Gobernación, ha sido destinado como 
jefe del negociado de la  p rensa .

Ayer no  hem os recibido e l correo de 
Valeucia.

La comision d e  gobierno in terior dei 
Congreso se reunió  ayer.

E n  e l próximo correo de U ltram ar sal­
d rán  para  la isla de Cuba unos GOO vo­
luntarios procedentes d e  la  recluta esta ­
blecida en  los siete depósitos de la Pe­
nínsu la.

Ya se ha dado  la  órden para  que  á  los 
voluntarios da U trera  se les devuelvan 
las arm as que les fueron recogidas.

Elocuente es el com entario  que  hace 
un  periódico al te légram a recibido de la 
Habana con estas lacónicas y  tristes f ra -  
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Esto no necesita comentarios.

La ju n ta  de  san idad  de Barcelona se 
ocupa de resolver la  cuestión sanitaria 
qu e  preocupa m ucho & la poblacion.

L a  República h a  recibido tam bién la 
advertencia gubernativa .

Ya está  form ada, según  nues tras  no ti ­
cias, la  nueva plantilla del personal d e  la 
dirección general de infantería.

El único  preso  que ha  quedado como 
presunto  au to r  del asesinato del Colmado 
de la calle de Sevilla, se llam a Hamos y  
es m alagueño.

r ia j i  11c. vi Pckvtfa
brigadieres Soria Sauta Cruz y  Pasarón, 
y  los Sres. López Pinto, Ayuso, Vtllalon 
g a , Guídró, Sanz, Flores y  otros jefes.

Por telégrafo se ha participado al coro­
nel F e r re r  y  dem ás individuos qu e  c o m ­
pon ían  en París ia  comision encargada de 
recib ir el arm am ento  contratado p o r  el 
Sr, Pí, participándoles que  han  ternaina- 
do su encargo y que pueden  reg resa r  á 
Madrid ium edia tam en te .

Eu Málaga ha  empezado la  e s p to p ia -  
cton de terrenos en  la  M alaqueta p a ra  
constru ir  u n a  plaza de toros.

Solo eso falta en  Málaga.

El ;eneral Martínez Campos h a  l le g a ­
do á  Alicante.

U na comision del ayun tam ien to  de Se­
villa ha venido á  Madrid p a ra  gestionar 
asuntos de in terés p a ra  la localidad que 
representa .

El d ia  1 .° de Octubre verá de  nuevo  la 
luz pública el periódico E l Estado Ca­
talán.

¡Es n a tu ra l que  reapareica!

P ara  fines de sem ana , según afirman 
algunos ministerlaies, habrán establecido 
y a  baterías al frente de Cartagena los 
oficiales facultativos.

E l capitan general de Cataluña, parti­
cipó ante.íyer al Gobierno, qu e  se halla 
m u y  adelantada la causa in s iru ída  con ­
tra  los soldados del batallón cazadores de 
Madrid, q u e  resultan  p resun tos autores 
del asesinato del coronel Martínez L la -  
gostera.

Ha tenido una  nueva entrevista  con el 
pi-esidente del Poder ejecutivo el señor 
F ígueras.

Parece que se ha dirigido una  nota ó 
Ing laterra  refeernta á  la  en trega de las 
Iragatas Vitoria y  Almansa

Muy pronto  habrá  m ovim iento en el 
personal dependiente del m inisterio de 
M arina, como consecuencia d a  la  c ircu -  
a r  d irig ida por el m in istro  á  los jefes de 

los departam entos.

. Sostienen a lgunos la  idea d e  que lo» 
rnsurrectos d e  C artagena no in t¿ i ta rá ¿  
nuevas aventuras.

Bueno será dudarlo.

E i Pueblo  op ina  que el nuevo periódi- 
M  que  verá la  luz el 1 de Octuhri^. será 
la  continuación del an tiguo  Contitule, u i

E l general Zavala llegará hoy  á Ma­
drid .

La comision del comité republicano  de 
la  Habaryi h a  celebrado una  conferencia 
a y e r  ta rde  con el m in istro  de Ultram ar.

Ha girado una visita á  la escuela de 
A giicultura de la Moncloa, el rec to r  de 
la Universidad, el cual ha quedado com ­
placido de los trabajos verificados en ella.

Se h a  abierto ya el p ig o  en  la  Tesore­
ría central á  las clases pasivas, cuyas nó • 
minas estaban con arreg lo  á  la última 
ley.

El Sr. Solier ha  pasado p o r  esta  capi­
tal en dirección á Malaga, en  cuyo  p u n ­
to piensa organizar nuevas fuerzas d e  vo­
lun ta  rii-s.

Le aconsejam os que  las traiga áM adrid 
si quiere llevarlas ín tegras al Norte, y  tam - 

ijue provea a  sus voluntarios con 
doble núm ero  d e  gorras , p o r  si acaso tu ­
vieran que en tra r  o tra  vez en  e l ex-can- 
toa  m alagueño  sin ellas, como han dicho 
a lgunos  periódicos d e  Sevilla.

Han celebrado uua  larga entrevista  el 
presidente del Consejo y  el Sr. Sal­
m erón.

El dia 30 tend rá  lu g a r  la ü lt ím a sesión 
en  los Estudios de San Isidro , p a ra  n lti-  
m a r  a lgunas  incidencias referentes á las 
qum tas.

L a  m inoría de las Córtes ha determ i­
nado  inv itar á sus parciales p a ra  que eli­
ja n  delegados que vengan a  Mddrid con 
objeto de celebrar nua Asamblea federal. 
5 ia  duda  la minoría no tiene en cuenta 
que en virtud al estado excepcional en 
que  p o r  las autorizaciones s e  encuentra 
el país, ei derecho d e  reun ión  está pro­
hibido. ^

iQué olvidos tienen los íntransijentesl
¿5i creerán  que  ha d e  ser  síem nre lo 

mismo?

L a caja  de U ltram ar h a  empezado á 
satisfacer los alcances á  los interesados 
de  los individuos fallecidos en  el ejército 
de L ltram ar.

P®^*^Jico L a  Verdad  h a  sido sus- 
pendido ayer  de órden del m bernador 
Sr. Prefumo,

Al general Patiüo se le  designa para 
u n  cargo m ilita r  de im portancia. Dicho 
general h a  celebrado un a  entrevista con 
el Sr. Castelar.

E l S r. Patino  es el m ism o qu e  estan­
do de  segundo cabo de  C ata luña y  capí- 
laa  general m terino , se  perm itió  d a r  bai­
les en los templos de' la capital del P rin ­
cipado, á  fin de  ag ra d a r  á  la  dem accgía 
in ternacionabsta.

E n  a lgunos círculos se decía ayer , que 
en la proTision de cargos diplomáticos se 
observaría la  m ism a pau ta  qu e  se h a  se­
guido en  la de los destinos militares.

Parece que  en Salam anca se quiso  a l ­
te rar el órden público  en ia  noche del 
m artes, pues no o tra  cosa se despratiJe 
del hecho de  hab.^rse presentado fuerzas 
de  la  Guardia civil en e l c a f é S u k o d e  
dicha poblacion á u n a  hora  avanzada de 
la  nocíie, eu donde procedieron á  la cap­
tura de un g rupo  d a  personas qu e  en él 
había, entro ¡as cuales se encontraba un 
capitán d é l a  disuelta milicia, los inspec­
tores de poli, ¡a suspensos p o r  los suce­
sos cantoaales y  algunos individuos más. 
Parece, sin em bargo, que fueron puestoa 
tiü libertad poco tiem po despues.

I
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Sabem os que  en a lgunas pro<'incia8 de 
Castilla se  hui::>a trabajo-? p o r  la  ia tra ii-  
sijeoc i], eslan;io m u y  anim ados ciertos 
elum6QU>3 «le Bdjar y  Salamanca.

¿No p o ir á n  estar relacionados unos 
hechos coa otrosr

El seüor m in istro  de U l t r a m a  insiste 
en reorí^anizar el servicio d e  trásportes 
correos d e  F ilip inas.

IKSÜRRECCOT C m iS T A .

La citisa  R .rlis ta , p-»p m U  que  d ig an  
su s  partidarioa, va en  decadencia, el solo 
hacho d e  a io p t  i r  el Gobierno las m e J i -  
das enérgicas i.^ae tanto deseaban Jos 
hornb ie j v e rJa ld ram a n le  tiberiles  y  q u e  
con insisteocia le  hem os pedido nosotros, 
les h a  itQpre.íiona'lo de tal m anera  q u e  
hasta  en ¡os circuios carlistas de P arís , 
donde toJo  lo vei'an de color ro sa ,  d es -  
conOaa de su  favorable éz it j .

— El general Morionea, manifiesta ha ­
llarse m u y  satiiírecho del estado en que  
se encuen tra  la o^inion en N av jrra , y  de 
la  actitud del surrido y valeroso ejército 
del Norte.

— a í cabecilla Ferró , que  se hallaba 
eiifenno en  uno de  los pueblos de la  pro ­
vincia de T arragona , ha íaliecido. Tans- 
b ien S8 halla g ravem ente enferm o en Ba­
yona, atacado de  u n a  pulm onfa , el seüor 
í). José Luis AntuCiano, presidente de la  
ju n ta  cai-iista d e  aquella  c iudad .

— Las di<risioaes y  rivalidades cunden 
en tre  i-i gen te  carlista: e l cabecilla Miret 
parece qu e  se m uestra  m u y  disgustado 
con los dem ás jtífes d e  Cataluúa, incluso 
1). Alfouso. E.-to viene á confirmar el 
p o r  qué  del viaja de Savalls á  la frontera 
n ava rra .

— El m artes por la  noche llegaron á  
Zaragoza, escoltados p o r  fuerza de la 
G uardia civil, 24 prisioneros carlistas r e ­
m itidos desde Tafaila por el general P r i ­
mo d e  Rivera.

— El general P rim o de Rivera participa 
al m inistro de la G uerra haber sabido 
p o r  conducto oficial la  ovacion que ha 
recibido el gaueral Moriones á s u  e n tra ­
d a  en Tollosa por el pueblo y  tropas.

— Por parte  del gobernador de Ciu­
dad Real, se sa!>e que  por las noticias que 
dan los prisioneros carlistas de la  últim a 
batida é  íoforines del je /e  de la colum na, 
se coDÜrtna la m u erte  daM erendon , jefe 
principal de las íaccioni's de aquella  p ro ­
vincia acaecida en el combate.

CORREO EXTRANJERO.
C ontinúa sufriendo inlenniiñnciiis el 

correo extranjero; ayer  t im poco  lo  h e -  
»noí recibido y  solo por ri’tereiicia pode­
mos hac?rnt;s eco de a lgunas noticis-i que 
uo  carecen de importancia.

H1 gobierno francés consagra una  g ran  
parte  de  sus cuidados A los trabajos de 
i'La iDlernacional)! y  recibe diaria-^ m t i -  
cias dé los ptogrfs<:s que  esta  terrible 
asoriacioii hácij en Francia . El ministro 
de iu Justicia, de acuerdo con  iu s  colegas, 
t s l á  douididy á  a ta ja r  .el m al, y tti efecto 
acaba de d ir ig ir  nuevas excitaciones á lo ­
dos los-procuradores generales de la r e ­
pública para i¡ue ap liquen  con el m ayor 
r igo r  la  ley  y  soloquen los fi^róVes ín te r -  
naciünali tas.

L i  cuestión rusiánist'a « g u a  preocu­
pando en  Ffiíiicia á  los diplomáticos y al 
íHuudo político. La fra n c e  afirm a qu e  el 
conde d e  C ham bord  se n iega á  toda co n -

(Gaceta de a yer .)

P o r  el ministerio d e  G racia  y Ju s tic ia  se 
publican cuatro  decretos conced iendo  indultos 
po r delitos comuoes.

P o r  el m lím o mioisterio se inserta  una c ir ­
cu lar d irig ida  á  los presidente.4 y  fiscales de  las 
aiiditíueias, rocordáodoles la ley  de I »  de  ju ­
lio de  18C9 é  instrucción de  3 d e  diciembre 
del mismo a&o, asi como la  ó rd ea  circular de 
dicho ministerio, d e  28  de setiembre de 1870; 
esperando que  exciten  con urgencia el celo de  
Ion funcionarios jud ic ia les  de  su  territorio , 
vigilániloles y  exigiéndoles el más es tr ic to  
cumplimiento de sus deberes al tenor de  ías 
disposiciouei cilada<, é  inculcándoles al pro­
p io  tiempo la necesidad imprescindilde en que 
?e hallan de  p res ta r  a lE s t a d o  p a ra  la cobran ­
za d o lo s  im puestos el apoyo que  las leye.s de ­
term inan, y  de  cas tigar  todo a taque contra  los

cesión liberal, y  la  Liberté  cree saber que  
si e l ^ r e d e r o  directo d e  la  casa de F ra n ­
cia nó accediese á  m antener loi colores 
Qatiionales, cierto nüm ero  de em inencias 
qu e  h as ta  ahora  bao  miiitadu en  sus 
o las , reco b ra rán  su  lit)&rtad de acción. 
L as com binaciones que  en este caso se 
presen tarían , se rian  dos. Por la  prim era, 
m u y  aven tu rada  en  concepto del citado 
d iario , se elevaría  al mariscal Mac-Ma- 
hon á la  d ign idad  de teniente general 
del reino, y  p o r  la  se gunda , se  acorda- 
r ia  p rorogar los poderes del mariscal y  
de  la  C ám ara hasta 1877 .

A ntes de  que  p rincip ie  el proceso del 
general Bazaine, qu e  está señalado para  
los p rim eros  d ias de O ctubre, se verifi­
cará en C bantd ly  la p rim era  conferencia 
de todos los príncipes de la  casa d e  O r- 
leans.

Los periódicos carlistas harían  bien 
en tre  lan to  en m edita r y  sacar ias de ­
ducciones que se desprenden  d e  lo  que 
está aucediendo en  Francia; lus leg iti-  
m istas m ás influyentes hacen los m ayo­
res  esfuerzos cerca de l cunde d e  C ham - 
bord para  que  acepte la  bandera  tricolor 
y  una  Constitución votada por la  Asam­
blea de Versalles sobre la base de la m o ­
narqu ía  liberal.

— En loa centros oficiales hay  noticias 
de  haber salido d e  París con dirección á 
L óndres , el general carlista Cabrera. Las 
gestiones hechas p o r  doüa  Margarita han 
sido d e  lodo p u n to  ineficaces, como 
se vé.

— Parece qu e  de  R om a se ha  enviado 
un  te légram a ó Viena, del que hace mé - 
rito £ a  N ueva P rensa Libre d e  la  capital 
de A ustria, y  en  e l qu e  se dice que  toa- 
diplomáticos alem anes é italianos deben 
conferenciar sobre un  proyecto de visita 
del em perador Guillermo á  la capital de 
Italia, cuando  Víctor Manuel regrese de 
su  viaje á  la  Exposición d e  Viena.

Esta noticia, caso d e  coofirmarse, no 
dejaria de  tener una  evidente im p o r ­
tancia.

— El rey  de Italia ha  tenido una  re ­
cepción m u y  satisfactoria en  la  capital de 
A ustria. E l brind is textual del em pera ­
d o r  en  favor de Víctor Manuel en el b a n ­
quete im perial de! palacio de Vien?, es 
el sigu ien te :

«A -a sa lud del rey  de Italia, nuestro  
ilustre  huésped , nuestro  herm ano y  n u es ­
tro  am igo.»

Despues d e  la magnifica revista qu e  se 
verificó en Prater en ho ao r  de Víctor Ma­
nuel, estrechó éste con sus dos manos las 
dei arch iduque Alberto; vencedor de  Cus- 
loza,

S E C C M  OFICIAL.

interese^ públicos y  contra  los agen tes de  la 
admiai^tradOQ.

— l‘or decreto J e l  ministerio de  la  G uerra  
se  nom bra gobernador militar de  la provincia y 
)laza de'-Málaga al b ris.iilier D. Jo sé  ile Casa- 
is y Casulá.

í 'o r  el mismo ministerio se  hau dado de ba ja  
definiiivam eale en e l e jé rc ito , po r do haberse 
>resentado en  sns destinos oportunam ente , b a ­
lándose la nación  en  guerra  contra  las faccio­

nes carlistas, los oliciales del regim iento y  b a -  
ta l loQ  q u e  á continuación (¡e espre-sao: 

Regimieuto iufaDteria de  B urgos, núm. 36 : 
T en ien te  D. .Maximiliano Barba y  G arcia .—  
Alférez D . Emilio A rdanáz y Algarate.

Batallón c a z a d o r»  Hubaua: C apitan don 
G om ersindo B am is A ireflor.— Capitan D. J u ­
lio Ib a ñ e z y  G arcía-— T eniente  Ü. Rafael P e -  
rez  l iu iz .— Teniente D . Estanislao ü lo r is  y 
S a lanova .— T enien te  D . Antonio Ortiz  y  Be- 
p iso .— Alferez D. José  Quiniela y  Vázquez.

P o r  telégram a de ay er  se ha m andado, por 
el expresado  m inisterio  de la G uerra , al c a p i ­
ta n  general do la isla rie C uba que sean  desde 
luego ejecutada-i sentencias de  m uerte  ini- 
pueslás p o r  el consejo de guerra  á  los so lda ­
dos P ed ro  M ejuto  Kegueiro y  Marcos del Kis 
co , p o r  haber m uerto el prim ero, de  un  tiro , á 
UD sargento  de  su  compañía y  desertado  a 
enemigo, con a rm as, el .segundo.

Se reproduce p o r  haberse padecido un e rror 
de  copia. la  c ircu lar  en que se previene el 
cumplimiento de las diferentes disposiciones 
vigentes, que m andan que  los m ilitares de  to ­
das clases se  abstengan de e n tra r  en  polém i­
cas, po r m edio de la  prensa periód ica, sobre 
asuntos dei serv icio .

— P o r  e l  de  Fom ento  se  decre ta  que  la  co­
misaria de  E spaúa  en Viena, o rganizada por 
decreto de  1¿  d e  marzo últim o, se  com pondrá  
en lo suce«ivo de un presidente , do« comisa­
rios y un secretario , con ias  atribuciones asig­
nadas á los mismos en  la referida disposición.

S e  coniirm a á D . M ariano Tellez Girón en 
el cargo  de presidente de  la  comisaria de  E s ­
p añ a  en  lii expesicion l 'n ive rsa l d e  V iena y 
se  d ispone cesen como tale.s comisarios los se ­
ñores D . A gustín  Pascual y  D. Jo sé  de  Castro 
y  Serrano .

Asimismo se  nom bran comisarios á ü .  C e­
sáreo Fernandez  Duro y  ü .  S a lv ad o r  Sam pere  
y  Miíjuel, y  prom oviendo á  secretario  de d i­
cha comisaria á D. L u is  Polanco.

— Por el ministerio de U ltram ar se  eleva la 
categoría  de l gobernador civil y  político d e  la 
H abana á la  de je fe  superio r d e  adm inistra ­
c ión , con todas las distinciones y preem inen­
c ias i[ue p o r  la legislación vigente le  corres­
ponden , y con el sueldo anual de  1 2 .5 0 0  p e ­
se tas  y  t i  sobresueldo de áT.BOO, y  se nombra 
p a ra  este  cargo á  ü .  B enigno Uebullida y  N i-  
co lau , d ipu tado  constituyente.

Habiendo acreditado i) .  Ju an  José  M oreno, 
m agistrado de la  audiencia de  la H abana, que 
po r la  an tigüedad  en  su cargo  no  te  com pren­
d ía  el decreto d e  6 de  ju n io  último, po r el que 
fué  declarado cesante po r supresión de la  sala 
tercera  de  la  referida audiencia, se  de ja  sin 
efecto e l referido liecreto y cesa  e n  su  cargo 
e l m agistrado m ás m oderno de la repetida  a u ­
diencia I). Antonio B atanero , ocupando la  pla­
z a  que  resu lta  vacan te  D . Ju a n  José  M oreno.

P o r  decre to  del á'2 del actual se destituye á 
I ) .  Valeriano M arcos Góm ez, prom otor fiscal 
del ju zg ad o  de T ayabas , de  ascenso, eu  las is­
las Filipinas, de l cargo que  desem peña; lodo 
con arreglo al ai t. ÜO y demás del decre to  o r ­
gánico de los tribunales de  U ltram ar de  28  d . 
oc tubre  de  1870.

P o r  ó rden  del ministerio d e  U ltram ar se  d is ­
pone que  en lo sucesivo y en  los casos en que  
DO se  encuentren personas idóneas y  de  reco ­
nocida m oralidad  á quienes poder conferir lo s  
empleos de  adm inistradores de  correos d e  te r ­
cera  clase y  carterías en  las islas de C uba , 
Puerto -R ico  y FUipinas, los desempeñen los 
alcaldes y  secretariú i d e  ayuntam ientos, per- 
ciiiienilo las  can tidades asignada en presu ­
puesto para ellos, como indemnizícioti de  los 
gastos del material que  aquellas servicios oca­
sionan.

D E S P A C H O S  T E L E G R A F I C O S .

P A H I S  3 4  (p o r  l a  t a r d e ) . — E l  S r . O ló -  
z a g a  s e  h a l la  e o fe r n io .  L e  a s i s t e  e l  d o c ­
t o r  C o rra l.

C o n t in ú a  la  c r ís ia  m e r o a u t i l  e n  l o s  
Ü e t a d o s - U n i d o s .

L a  « P a t r ie »  d e s m ie n t e  l o s r u m o r o s  d e  
u n a  a l ia n z a  e n t r e  I t a l i a  y  A u s tr ia .

A n u n c ia s e  q u e  e l  c o n d e  d e  C h a m b o r d  
v e n d r á  p a r a  e l  p r ó x i m o  O c tu b r e

Ayer adelantam os A nuestros suscrilo- 

re.s de provincia lo siguiente:
Vascongadas.— El b r ií^ d ie rL ou ia  des­

de Tolosa. participa que habiendo obser­
vado que ias faccioiu'S s e n ’ irabandt* los 
alrededores de  la  plaza salió_ de ella  el 
2 5 , co Q sigu len  lo batir  á  varias com pa­
ñías de UD batallen  carlista , causándole 
ocbo m u e r to s , muchos heridos y  hacieo- 
dole cua tro  prisioneros.

El gobernador militar de San Sebas­
tian eu despacho de ayer , parlici|)a que 
Saballs  entró el dia anterior en h íp a ñ a  
por V era , y  se dirig ía a l |»arecer á las 
inmediaciones de Tolosa para  avislarse 
con el Prelendiente, y  aconsejarle, según 
se aseguraba , que fuese 4 Calalufla, a  fia 
de rean im ar el espíritu de aquella facción 
en extrem o decaído En despacho de ay e r  
partlc ipael mismo gobernador que ei g e ­
neral en je fe Ue^ó en la tarde del mismo 
dia á  Tolosa, cu y a  plaza encontró en btie- 
uas condiciones de defensa.

C kistillalaNiteva.— El gobernador m i­
litar de Toledo en despacho de a y e r  m a- 
niliesla haberse presentado una partida 
ca rlista  de 25  caballos, m andada por I g ­
nacio Diaz, alias P icota, en e l pueblo de 
Mctlpica, habiendo salido fuerzas en su 

persecución.
A ragón .— El capitan general en des­

pacho fccha de an teayer participa que una 
fuerza carlista  compuesta de -iOO h o m - ' 
bres, m andada por el Seco y  A rnau , se 
halla  recorriendo los pueblos de Cañada, 
C am arillas y  A guilar, y  que Villalain .sa­
lió desde Moureal en dirección de la s ie r ­
r a  de ü u ád a la ja ra  y  Legarza, y  se en ­
cuentra con 1 ,000  hom bres en la  Cenia.

Cíi/fl/uH-i.— No.se han recibido noticias 

oficiales.
l- r t / ínm .— H asta las  alias liOMs de la 

noche uo se habian recibido m ás noticias 
que la s  de haberse avistado por la  la rd e  
hacia Torrevieja los buques insurrectos 
El general Martínez Campos se bailaba 
en Alicante.

— l i a  salido de A lm ena p a ra  Málaga 
la  fragata italiana Veneeía.

—  En la rada  de Alicante han fondeado 
nuevamente la N itm ancia, la  Mendez N u -  
?ip2 y el Fernando el Calóilco con el pro ­
pósito de bom bardear la c iu d id ,  cuyo 
espíritu  es altam ente patriótico y  resuello 
á  rechazar á  los insurrectos cantonales.

— El movimiento carlista  que exislia 
en algunos pueblos de la provincia (Je 
Cáceres, se h a  desvanecido por c o m ­
pleto.

— El general eu jefe del Norte telegra - 
lia con fecha 25 , confirmando la re tirada 
de las fuerzas carlistas que en numero 
considerable estaban en los a lredores  de 
Tolosa. De e llas  las guipuzcoanas, a l a ­
veses y  vizcaínos, han  marchado á  Azpei- 
tia y  á  Elgoibar; y  los navarros á  Le- 
cum berri.

— Tampoco hoy ha enlazado el correo 
portugués.

— Él general Portilla ha sido nom bra ­
do jefe del ejército de Valencia:

P A B I S  3 4 .  — E n  la  B o ls a  s e  h a n  o o t i -  
sa d o :

S I  3  p o r  l o o  f r a n c é s  á  6 7 - 2 0 .
B I 4  á  8 1 - 6 5 .
E l  5 p o r  1 0 0  i d .  á  0 2 - 1 0 .
E l  e x t e r io r  e s p a ñ o l  á  19
C o n s o l id a d o s  i n g l e s e s á  8 2  5 -8 .
P A R I S  2 5 . — C o n t in ú a  la  e n f e r m a d la  

d e  D .  S a lu a t ia n o  O ló z a g a . E l  s o a o r  m a r ­
q u é s  d e  S a n  G r e g o r io  h a  ^ ju zgad o  COIl- 
v c n i e n t s  l la m a r  o t r o s  lu e d ic o s .

N U E V A - Y O E K  2 4 . — S o  h a  c a lm a d o  
l a  a g i t a c ió n ,  p e r o  h a y  g r a n  d e s a l i e n t o .  
L a  c r i s i s  f in a n c ie r a  s e  p r o p a g a  e n  e l  
p a í s .  S e  h a  p a r a d o  e l  m o v iu iie a f->  d e  l a  
r e c o l e c c i ó n .

L O I f B B E S  2 4 . ~ £ q  l a  B o t s i  so  l ia u  
c o t iz a d o :

C o n s o l id a d o s  i n g l e s e s  á  9 2  S^S.
E l  e x t e r io r  e s p a ñ o l  ¿  19  6 ]8 .
L I S B O A  2 4 . — L a  s u s e r i e io u  d e l  e m ­

p r é s t i t o  n a c i o n a l  p a r a  c o n s o l id a r  la  
d e u d a  f l o t a n t e  h a  o x o s d id o  d e  4.QOO 
c o n t o s  d e  r e ís .

P A R I S  2 4 . — A n u n c ia s e  l a  p r ó x i in a  
v e n i d a  á  F r a n c ia  d e l  c o n d e  á e  C h a m ­
b o r d .

H o y  h a  c o r r id o  e l  r u m o r  d e  h a b e r  s i ­
d o  a p r e s a d o  e n  la s  a g u a s  d e  D o u v r e s  
p o r  u n  b u q u e  d e  g u e r r a  i n g l é s  u n  v a ­
p o r  m e r c a n t e  d e  u n a  p o t e n c i a  n e u t r a l ,  
p e r o  la  n o t i c i a  n o  s e  h a  c o n f ir m a d o  t o ­
d a v ía .

GACETILL.\S.
H e m o s  r e c ib id o  u n  f o l l e t o  t i t u l a d o

L a  declaración de pirnUís de los buquen 
insurrectos de Carfagen/i, en  el que su 
ilustrado  aut or  pretende d e m o s lr ir  que 
esa declaración h a  sido con traria  a l  d e ­
recho in ternac ioaa l y á la boüra  ‘,del 
país.

El indicado folleto se ha la de venta al 
precio de 2  rs . en la lib rería  de D urán , 
ca rre ra  de San Jerónim o, y  eu  la  á d in i-  
nistracion de El Gobierno, calle d e  H or- 
taleza, n ú m .  principal.

S aüto IíE sovj— S an O iprianj m ártir  y  
S a n ta  Ju lian a , v irgen  y  m ártir.

S e  ga n a  el ju b ileo  de C uarenta H oras en  
la  ig lesia  de m onjas de de D . Ju a n  de A la r -  
con .

Visita áe  'o Córte de J /ario.—N u estra  S e ­
ñora de l B u en  P arto  en  S an  Luia ó en  San  
Seljastian, ó la  de la  Esperanza en  L oreto  6 
en S a n tia g o .

~ C Ü T Í2 iC lÓ N 'O F fc U L ’ D k L "D lA '2 5 .
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FUNCIONES P A iU  HOY.

T12ATRÜ Y CIRCO DR M.-^D11ID,=A las  
8 l j 2 .= F .  109 de a b o n o .= T . 1.’ im p a r .= L a  
cabra tira  a l m o n te  = E Í  am or y  el a lm u sr -  
z o .= B r a iim a .

TEATRO  E SP A Ñ O L ,=A . la s  8 1 [2 .—F u n -  
i*ion 1 3 .= X u r n o  1.“ im par.—Kí testaráento, 
de A c u ñ a = E Í  barómetro.

'¿.\.R /5UELA.=.^ la s  8 l [ 2 ,= F a c io n  7 .' de 
a b o Q o .= T u n io  l .°= S o m b r a .

V A K IE D --iD K S.= A  las S l ¡ i , = U n a  v i s i ­
t a .= B o la  por ta b la  = L a s  p lagas de Iígi¡i- 
to .* T íi l ib r o  azu).

M A IÍT 1N .=A  la s  8 . = í , o  p o s it iv o .= P a r a  
m entir  la s  m a 'er es .= B a iIe .

M A D R I D .— 1 8 7 S '
ÍHI-I1K9T1 i  CtRAO tiü Jl'Uí IníSST^.
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M ilicia de toda la  p ro v in c ia , con  la s  n otic ias y  o b ser .  
v a c io n es  qu e  e s t im en  co n v en ien tes .

A rt. 121. L as rebaja-s del se r v ic io  por t iem p o  l im i ­

tado, por enferm edad ú  o tra  c a u sa , la s  o to rg a rá n  lo s  

a^’ aldes se g ú n  estim en  ju s to ,  prev ios loa iiH'ormes de 
ca p ita n  y  jefe.

Art. 122. P ara lo s  reconoc im ientos de enferm eda­
des se  va ldrán  d e  lo s  fa cu lta t iv o s  nom brados por  lo s  

cuerpos 6 de o tros de l pueblo  qu e  ten g a n  por c o n v e ­
n iente .

TITULO X .

D e lo s  d e le g a d o s .

A rt. 123. L o s  in sp ectores de p ro v in c ia  podrán  

nom brar de legades qu e  ten g a n  su s  fa cu lta d es  y  d e s ­

em peñen su s  fu n cio n es  cerca  de la  M ilic ia  de cada l o ­
calidad .

A rt. 124. E ste  n om b ram iento  se  hará so lo  para lo s  

casos de u rg en c ia  ó necesidad  im prescindib le.

A rt. 12£. L o s  delegados tendrán la s  m isiaaa  fa ­
cu lta d es  de lo s  in spectores durante e l t iem p o  en  que  

estuvieren  leg a lm e n te  encíkrg&dos de desem peñarlas.
A r t .  126. S í  la  d e legac ión  durase m ás de 15 d ias,  

se  neces itará  au tor izac ión  del Gobierno para c o n t i ­
nuarla,

A rt. 12". E n  n in g ú n  caso podrán ser de legad os del 
inspector de un a  provincia , in d iv id u o s  Ojue pertene*-  
can  á la  M ilicia  de la  lo ca lid a d , para la  c u a i  se  a y a  
otorgado la  de legación .

DISPOSICIONES GENERALES.

t .  Todos lo s  c u e rp o s  d e  M ilic ia  e x is te n te s  e n  la  
a c tu a l id a d  se  re o rg a n iz a p ú n  c o n  s u je c ió n  á  l a s  bases 
q u e d e te rm in a  e s ta  O i-denanza,

8 . '  E l  a rm a m e n to  q u e  e i i s . .a  e n  p o d e r d e  lo s  b a t a ­
l lo n e s  a c tu a le s  p o d rá n  re co g e rlo  j d i s t r ib u i r lo  de

26

A r t.  116. Los tam bores, p ífanos, cornotas y  trom *  

petas de la  M ilicia N a c io n a l, g ozarán  de l haber que  

contra ten  c o n  los ayun tam ientos , c u y o s  pre.supuestoH 

.«erán aprobados por la s  d ip utacion es provincia les a n ­
tes  de llevarse  á e fecto .

T IT IX O  IX.

A utoridades d e  q a iea es  depende  la  Milicia.

A r t.  i n .  Las autoridades de qu ienes depende la  
M ilicia son:

1,° K1 m inistro  de la  G obecnacíon.
E l in sp ector  genera l.

3 .‘ L o s  in sp ectores de p rov incia .
1 .’ L os a lca ldes.

E stas autoridades fu n cio n a rá n  se g ú n  se  determ ina  

en  la  presente Ordenanza y  se  prescribirá e n  e l  r e g la ­
m ento,

Art. 118. E l in sp ec to r  do cada provincia  Guillará de  

la  organizac ión , reem plazo, arm am ento , fondos de la  

M ilicia y  dem ás atencion es que le  estén  seüaladas en 

esta  Ordenanza y  en e l reg lam en to . E n  i . ‘ de enero de 

cada año  rem itirá  á la  d ip utación  provincia l y  á  lo s  

a y u n ta m ien to s  lo s  e stados de fuerza y  ia s  dem ás n o t i ­
c ia s  qu e  creyese  oportunas

A rt. 119. 3-as autoridades que necesiten  la  fuerza  

del pueblo  m ás inm ediato  por n o  ser  sufic iente  la  que  
está  á su s  órdenes, la  pedirán por escrito , expresando  
ia  razón en  qu e  se  funda, y  e l a lca ld e  ó a yun tam iento  
á  qu e se  pida no podi á negarlos , siendo responsable de 
cu a lqu ier  desorden qu e sob revenga y  no pueda corre - 
girse por fa lta  de a u x ilio .

A rt ,  I-¿ü. I.QS in sp e c to re s  d e  p r o v in c ia  re m i t i r á n  
e n  e l m ea d e  e n e ro  a l  in s p e c to r  g e n e ra l ,  p a r a  q u e  á  su  
vez  lo  p a se  á  la s  C ó rtes  y  a l  G o b ie rn o , e l  editado de la

Ayuntamiento de Madrid
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PILDORAS
M edíante este  exce len te  rem edio, la s  obstracciones d& 

to d o  género, y a  scaa la s  que aflígca la  ju r e a ta d  ó la  
inoger  e n  su  edad critica, desaparecen radicalm ente, y  
la s  personas píEda'i ó de color enferm izo recobran la  
maa perfecta sa lad  gracias á  la s  eélebree Pildoras  
H oliow ay, cuyas propiedades cnrativaa, ¡ntrodncián- 
doee en  el fluido v ita l, lo  lim pian d e  to d a  clase de  
humores que piu liesea  contribuir á su  im poreza. 2sin* 
g u n  m td ic u se n to  opera con tanta  eñcacía' como estas  
Píldoras, la s  c u a l»  curan con prontitud loa desdr- 
denee d e l  hígado y  del estómago, alejando toda acidez  
perjudicial y  restituyendo al t íg a d o  su  acción natural. 

Iios primeros SÍntomaa”de to d a  eafermodad-deben siempre dominarse por m edio  
de un  medioamento oual astas eélelíre* Pildoras, que obrando con suavidad, puri­
fique la  sangre é  im pida e l  desarroUo d e  un a  enfann«dad peligrosa.

U N G Ü E N T O  H O L k O W A Y
E ste  céle1a« T&igñento q n e  ha sido adoptado e n  los principalea hospita les de  

Europa para la  cura de la s  «ilceraciones y  af-’cciones cutáneas' en  general, des­
p liega sns facultades curativas con rapidez y  sin  ocasionar dolor alguno. Las 
erupciones d e  to<la clase, la s  llagas, lo s  tum ores, las afecciones escrofulosas de  
toda especié, lo s  abceíos, la s  heridos antigusfi, asi como Isa inflam aciones y  
supuraciones de todo góoero, y a  sean de l cutis, glándulas 6 m úsc^oa, pueden  
cuiursc radicalmente por ina lio  de este  m aravilloso bálsamo.

JÍP tflia t íiu írttcíioiu» en reiatira* a l  u io d« áieho* m td k a n en to t tn v u d v m
de F ilaoras ^  6 o tu  d i  JJng^mtn.

1 en k s ----------del mniido entero y  én el eeteblecMniento central del
HoUova;, S3S. OsÍQij>8íroe^ liúadrcs. ■.

Nána. 8.

CHOCOLATES
DE

mki\ks L O P E Z .
P alma Al ia , mü). 8 . — Madrid.

DEPÓ SITO  CENTRAL: P U E R T A  B E L  SO L, N Ú M . 13.

C A S A  D E COAMSION

2.* Por la arilt tiar conflhJoracii>n . en su f<brica no s« elahpraa cbofiolaleá'jruya prfcjo 
cue.sie m éoosque lat muleriís que deban-entrar en so  conieceiOD.

3.* -Uufi desde edad <i« 15 a á o ie l  Sr. López está li^cjicado á la fabricación de lan ^orUli- 
canlf. como higiénico alimenío. '

4 .‘ En quiT e l  Kr. López conoce y v i g  ia hasta !o? m is  pequeños (ieialies d« la ciabora- 
cion, consagrándose cxolusivaniofitp i  ta fabrieaciou de chocoiítes ftompJaiamcotp reparado­
res, á fiíi  d e q a e e l  consumidor exporimenie deleite con suavidad, aroma y bufln gusto.
. 5.* En que para probar si trabaja con conoermiento de ftatisa, véase la obrita qne ha es­
crito acerca del origen del chocolate y »u fabricación, 1864 y 1869.

6.* Que fné premiado fn  toda* ias ExposicioueB á  que concurrió con medalies da oro y 
plata ' "

Para jaUsfacer lo i  dtseos del púiiiico^ se  hg pnesia i  1# vaulaco.ctói todeí.ias pojjlacioncs 
iniporianies de E sp íü l, donái^^sn verán ios carteles de la cíj« . Pi'coipá 3, 7, 8, 9, <0 y 
hasta 2ü I» , libra,,. ,  ̂ I • . •.

T E W Í S W S  j

O fELIPE B/.SlR,OET\

de los Sre.. Enchica y compafila, Unico servicio di.rio d« g.leras aceUfadas para 

‘̂' ' '^ j ' ia ra S ^ M ^ ^ lU -'íu r e s ,  hf-foinnos. S e n ic io  especia! de traspones i  las lineas de Asiunas y

ingleta. Wtóte S tu  U o e .  SerTÍ.Í. m ensud de magnlGoos « ¡ .o r e s  para Rio-Janeiro,

M o i i t e \ j J i o .  B u en o »  A ire t ,  V,-¡liiaraiso, A n c a ,  > ' *y J  C d l a o  ( ‘ ^ “ )* o . kí, „ ,  v N i ip v a - O r -
C o m p a T i i a  í m a l W n í í f o  d e  v a i .o r e s  c o m o i  11 u n h u rg o -A m e H c a D O S  p a ra  U  H a b a n a  y N u e v a  y

de y a . i  - « . « i . ™  i « > ™
■nm  fiotS .uzi ps'a ncrrtíiíida w ja  <íe comnioviei.^ apr ciarán iümedia;amei,tc lO ventajoso de su.COn<U i* 1MÉ.J fn'iX UV» * «•— »

servicios.— Otieiuas v almiiP'n*^r talle  üe A le » l t iu m .  16.

LA RíOJAiVA,
GBA.̂  FABíUCA OE chocolates A VAPüB

(faerza de j70 caballos.)

LOPEZ HERMANOS. ' '
Dirección general en Málaga, P lasa de San Juan, 34 al 38.

■ ■S U C IR S A L E S :

M A D R ID , SE V IL L A ,
L ó p e z  h e r m a n o s : Visi'acion, 2. L o p e *  h e r m a n o s :  Dados, 10. '

U  s « D  acenwcitin que tteaen ntóredendo ea  toda la Península nuestros chocolatei, nos oblf^

'dírípW!..-
aut'strCsi«er(SRS

1 S  OOO ikprt í̂KH rn losicnie M ver>:lea ias b.OOO l ib r a s  qae fabrIoaniOí cada dia.--Bel)e- 
* tiaéeroDimír.nacísi-otiPSiroB tjhi^olates gowQ da tan gran crédite. m debido í  que Jos ar- 
iloa aue eiuiilnauiüü son los mfts 8H5*sr30ras y escogidos en la abundancia cen q u í siempre les  

div enM í!fle jL oacttydp uolo 6 i.UiM'.t2ída.aiiéstra fábrica, la eaal cuenta con la» mejores cní- 
jiiínaa S i i o c t o  hásta e l {lia. - L o s  chocolates lie la R¡ftja.a» se vendan ea joda  la Peníasula y 

p r i S “ pnnlo. ,dc Ultramar, á  lis'precios de 4, 5 . 6 , 7, 8, iO y  18 rt; libra, coa

neia y  sin ella.'
CAFES.í-ÍIíbco c ía se ,

SQ evspoMcioo, y en c^as de

piquetes de cuatro opsas, perfjctamente aoondiciooadiw para evitar 
laUt de nna libra.'

.— Ocsíic ¡a clase corriente * h  m*s s«lecta.

.A'*'**-».- ' > »j -  - 1 I i-i « I» 7-| '  I *  ' * ' _______  ___

VÁPORES-COKREOS DE A. LOPEZ Y  C.
VARLVCION D E SERVICIO DESDE ABRIL D E 1873 .

L ÍN E A  TR ASA TLÁJÍTICA .
Para Pumo-^Rico y la Habana:
SaUn de Cidi* tos d iis  30 de e»da mes.
Salidas < e Saniandcr e l l S d e i d .
Valides de Coi ttSa c i i 6  de id. (escata).

. LINEA DEL UTORAL.
■por combinscion con Iss salidas trasatlánticas.
Salidas de Barcelona el 29 para Valeneiá, Alicaoie, Cádiz.
CoruBa y  SlDiandef; y  de Santander el 16 fiara Corunaj^'CItfiz y^BarccJona.

BLARGO-CERA DE üLISA BDLÜÜS.
> N o necetiiafnos encareter con 
pomposos aunncios !s fxceten- 
tia y ventfljas de esía pn-pata- 
cton que lan conocida es ya de 
la bu«na sociedad. Está demos~ 

n advenir qne la vienen 
con el n¡fjor,^xiio las 

lies actrifes de ntiesiros
,,......-  j s  teatros y gran número

de damas elegantes.
Precios, 14 rs. frasco grande 

;  8 el peqneño.
DepdsIKs: Arrovo, Carretes 

18 - ü a h e z ,  Puerto üd  Sol. i  i 
 ̂ y l i -
Fuütüsd.! VBoU: Perfumería de Pascual, Are­

nal, 2 . —tscribaco, 'Jarrerade San JeránimOi8, 
Sq S irv en  pedidos 4 provincigs.

AGívNTIlS. 
cia; Coruña, E. D i Guarda; 
Julián Moreno, Alcalá, 28.

C -iá t. a'j Lope* yC oihp  ; Piffcelona, D. Ripel y Ccímp ;'Santanibr, Perez y  Gar- 
Valencia, Uart y  Comp.;'Aljeanie, Faeshenrianos yC otnp.: Madrid,

á.VLÜI) l i SA J.U D  14ü  )  l i  • f f  > • )  L ' l )  Í i
-  L l ü d L i í l i  -

Se compra toda clase de libros antiguos j
bdernos, en castéllauo, latin, francés, jg .  

glés, griego y  árabe, etc., ya impremios ú ma- 
liuscriios.

Los aficionados eaaontrarán en esta libre­
ría un buen surüdo de. Ubros raros y curio­
sos, de Historia, literáturá, cieocias, arqui­

tectura y  bellas arlts, etc., etc.
A visatid i)  p o r  e l  c o r r e o  i n t e r io r  s e  p a s a  á  

v é f  lo s  k b r o s  a  do rn ic iiio .

TftASLAGlÜN DE DOMICILIO.
Sanclies Esteli<»', director de corte que ha 

sido de la casa i le i ia ,  ha trasladado íu  estableci­
miento de la calle d é la  Montera, nüm. 16. i  la 
da Alcalá, 13i entresuelo, donde sus numerosos 
pyn'oqnianos eueoatraráa un etegfuie y variado 
sarUdo ^  géneros estraiyeros para k  presente 
estación.

ALMACl-íilíS DE CARBON üü UlEGO DIAZ, 
,C(Ul«» d* Í4 Farmacia, núm. l . t f A e l a  Tahona 

_ d s la i  U e io d zo i, núm. 6, étopiicado..

Cok de la Mírica del Gas, con
«tillas. . . ............................I t  rs, quintal,

Castañilla para fragoas................10 Id̂ . id.
Carbón de encina. id. id.

‘ Todas las Qiassa, son de superior calidad, se 
garáatizff laexacxiiudeu el peso y se sirve i  do­
micilio.

CÁTEDRA »E DECLAMiCíON
k  oargo del profesor í>. Antonio P tía r r o so .=  
Cervante», 16, M gundo.’- í io t to .a r io s  con-  
veu e ioaa les .

• • VENTA t»£- AÜHAJA3 I  RKLOJBS 

d e  oro, ■& precios hjos baratos. Las habits- 
c ió a o s d e  venta separadas de las de em peño. 

Calle Preciados. 13. rtnfpoKuelo.

~CA 11R ETA S, 39, TABAQUEIUA.
, li^ !c 0H||)rifn. iHm«os' hábaiios legal-

fflfeótófii'eciatadoá.' • ■ —' 
kn la misma se venden c.ij'as de 100 tabacos 

babanos desde 80 á &00 rs. '
Picadu''a legitima habana de SO á 4 0  rs. libra 
l^specialidad en cajeiil,Us de Oanet j  Astiea. 
Roé'das de ci^arriios papel, do lodas clases 

y  precios. " _ _ _ _ _ _

P̂ ReJaTAMOS Y ÜU.Nit'RAíS ¡)& ALHAJAd, 
papel úel lüstajo, c u a s  y papeletas riel 

Monte de Píe-Jsfi. <-ou resei'vj y  proiuitud.

A H O R A  0 _N U N C A .
Cealro general de siiscriciones y  anun­

cios para todos los periódicos de ¡.’Sla ca- 
pílal.

E S P E C I A L I D A D  E N  T A R J E T A S .  

Ip O ................................  6  rs.
50........................  4

E S Q Ü E U S  D E FÜ.NERAL.
lyO ............................ 5 0  rs.

2 0 0 . . . . . . . .  50
Aliaaceu de papel. Peligros, 14 y  16.

pra j  composícLon de arm am ento,, ca ja s  de_g:u0rra j  

demád a ten c ion es necesarias.
A l t .  110. L o s  .que fa lten  para eu b r íj  la s  atencio  

precisas de la  M ilicia se  sacarán  lo s  fondos c o ­

m u n es  de l pueblo , c o n  autorización, de lo s  ínspeetorM , 
p rev io  in fo i-m ed e  la s  d ip utacion es provinciales.

A r t  111. N o se  e ^ c w lf r á n ie n  la  M ilicia N acional  

l ic en c ia s  n i  reb ajas dé n iü g u n i'é s p e e ie  por serv ic io  pe­
cun iar io , n i se  e l i g i r á  á  lo s  nii^ icianos .eontrjbi^cion, 

g ra tiá ca c ib n , p réstam o n i  desem bolso  a lg u n o  para  

m ít ic a s ,  fun cion es n i  otro  m o t iv o  a lgun o^ )or  in tere ­

san te  qu e  parézca, excep c ió n  h ech a  de lo  qu e  e n  esta  

Ordenanza se  m a r q u e . . ^
A rt ll'¿. L os m ilic ia n o s  cuando sa lg a n  del pueblo  

para estos actos del serv ic io ,  .gozarán  de u n a  a s ig n a ­
c ió n  proporcionada a l  preciso  g a s to  de su  m a n u te n ­

c ió n  si la  e s i g i e s e T ! .  L as d ip utacion es p ro v in c ia le s  h a ­

rán desdo lupgo c o n  la  debida coonom ia  el señ a la m ien ­
to ,  (^ne será i g u a l a  todas la s  c la se s ,  c o n  d is t in c ió n  

de lo s  de caballer ia . Los a lca id e s  e x ig ir á n  de l jefe de la  

fu e t ia  em plead a n o ta  in d iv id n a i de lo s  qu e  hayan  

clam ado la  a s ig n a c ió n ;  l a , c u a l ,  Visada por e l  je fe  

del cuerpo, sérá  pagad a  por  decreto de lo s  m is m o s a l -  

ca ld es .
A rt. 113. L as m ultas qu e  se  e x ija n  conform e á  e s ­

ta  Ordenanza en trarán  tam b ién  e n  e l  fondo de la  Mi - 
licia .

Art. 114., . L o s  in d iv id u os de Jas com pajiías de que  
tra ta  e l  a r t . , u ,  gozarán  lo s  d iá s  do se r v ic io  dé .un 

su eldo , qu e  s e ü i la iá i i  la s  d ip u ta cio n es  p i-ovjncia les, á 
c o s ta d o  lo s fo n d o s d e l  pu eb lo , b a jó la s  r e g la s m e p c lo -  

nadas eco n o m ía  j  orden .

A rt. 113. L os m ilic ia n o s  qu e  p ern o c ta ren  fuera de 

su  dom ic ilio  por efecto .del sarvicio  e n  que s e  les  h u ­
biere em pleado. d isfratar& nadem ás de ¡ilojam ianto c o ­

m o e l  ejercito.
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M ilic ia  d e  to d a  la  p ro v in c ia , c o n  las  n o tic ia s  ^ obser­
vac ion es qu e  estim en  co n v en ien tes .

A jt .  121. L as rebajas de l serv ic io  por t iem p o  l im i ­
tado, por  enferüjedad ú  otra  ciu-sa, las' o to rg a rá n  las  

alca ldes B % un éstin ien  j i is to ,  p rev io s  ío s  ínfornies de  

ca p itá n  y  jefe.
A rt. I2á. P a ta  Igs reconoc im ientos de enferm eda­

des sé  va ldrán  d e  lo s  fa c u lfa t iv o s  nom brados por loa 

cuerpos ó  (je o tros de l pu eb lo  ^ u e  ten g a n  por ctjnvé- 

niente .

p T U O . p f .

De los delegados.

A rt. 123. L os inspectopes de p ro v in c ia  podrán  

nóíabrar 'delégades qu e  te n g a n  su s fa c u lta d e s  y_dea- 

enipeuen su s  fún ciones cerca  de la  S lilic ia  de cada lo ­

calidad .
Art. 1¿4. K ste nom bram iento  se  hatA so lo  p a ra  los  

ca so s  de u rg en c ia  ó necesidad ím prescindibl*’. . ,,
A rt. 135. L os delegados t e n d r ^  la s  m ism a s fa­

cu lta d es  de lo s  iiispecW res du ran te  e l t iem p o  ,en gpe  

estuvieren  le |:a lih en te  en ca rg a d o s de desem peñarlas.

A l t .  1¿6. S i  la  d é i^ a e io 'n  durase m á s  de 15 días 
s*e necesitará a u to r iza c ió n  de l G obierno para c o n t i ­

nuarla .
Art. 127, E n  n in g ú n  ca so  podrán ser d e leg a d o s de l  

inspector dé un a  p rov incia , in d iv id u os qu e  perten ez ­

ca n  á la 'M ilic ia  de la  lo cá lld a d , para la  c o a l  se  ha y a  

otorgado  la  d e le ^ c io n .

DláPOSIClONES G EN EnA LE^.

1.* Todos lo s  cuerp os de M ilicia  ex is ten te s  en  la  

actu a lid ad  se  reorganizarán c o n  su jec ió n  á  la s  bases  

<^uede£ermina esta  O rdenanza.

’2 .‘ E l  arm am ento que exisca e n  poder de lo s  b a ta ­

llon es a c tu a les  podrán recogerlo  y  distribuLrlq deAyuntamiento de Madrid




